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CONSTANTE 
MUTAÇÃO 

SÉRGIO  DIAS  FALA  DO  SHOW  DOS 
MUTANTES  EM  BRASÍLIA  pâg.io 


I  Sérgio  Dias,  com  Esméria  Bu 
I  "Os  Mutantes  são  uma  | 
[ideia,  uma  sina"  j 


Governo  abandona  os  dois 
anos  extras  para  medicina 

Mais  Médicos.  O  ministro  da  Educação,  Aioizio  Mercadante,  afirmou  ontem  que,  agora,  a  ideia  é  que  o  período  seja  transformado  em 
residência  médica  obrigatória.  Está  em  estudo  fazer  com  que  um  destes  anos  seja  na  área  de  urgência  e  emergência  de  um  hospital  público  pág.o3 


LEMBRANÇAS  DO 
SOBRENATURAL 

Zé  do  Caixão  comemora 


meio  século  pág  h 

V 


Caixa  especial  traz  nove  DVDs,  que  são  os  principais  filmes  feitos  pelo  cineasta  i  andré  porto/metro 


EUA  mantêm 
'Gigantesco 
Irmão'  na  web 

Nova  denúncia  reveia  que  Agência 
de  Segurança  Nacional  americana 
tem  autorização  para  monitorar 
praticamente  qualquer  internauta  pág.o9 

PGR  denuncia  Gim 
ao  STF  por  fraude 
em  licitação  de  2002 

Na  época,  o  hoje  senador  peio  PTB 
do  Distrito  Federai  era  presidente 
da  Câmara  Legisiativa  pág.os 

TJ  manda  Roriz 
pagar  R$  100  mil  a 
Cristóvam  Buarque 

Em  1999;  Joaquim  Roriz  disse  que  o 
então  petista,  hoje  senador  peio  PDT, 
'faisificou  dipioma  na  Sorbonne'  pág.os 
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PAC 


SPganha 
R$8bi 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  anunciou 
ontem  um  pacote  de 
investimentos  de 
R$  8,1  bilhões  em  obras 
de  mobilidade,  drenagem 
e  recuperação  dos 
mananciais  na  cidade 
de  São  Paulo.  O  prefeito 
da  cidade,  Fernando 
Haddad,  classificou  o 
anúncio  como  um  "dia 
histórico"  e  prometeu 
dar  prioridade  para  a 

construção  de 
corredores  de  ônibus  e 
de  vias  exclusivas  para  o 
transporte  coletivo. 


Escândalo  do  metrô  de  SP 
faz  Passe  Livre  marcar  ato 

Investigação.  Denúncia  reveia  que  superfaturamento  ocorria  há  peio  menos  20  anos.  Em  depoimento  ao  Ministério 
Público,  executivo  de  empresa  aíemã  afirma  que  políticos  do  PSDB  receberiam  propina  de  7,5%  sob  o  valor  desviado 


o  MPL  (Movimento  Passe 
Livre),  grupo  que  iniciou 
a  onda  de  protestos  em 
São  Paulo  exigindo  a  redu- 
ção das  tarifas  de  ônibus, 
e  o  Sindicato  dos  Metroviá- 
rios  agendaram  um  protes- 
to para  14  de  agosto  cobran- 
do explicações  do  governo 
estadual  sobre  a  investiga- 
ção do  MP  (Ministério  Pú- 
blico) que  aponta  superfa- 
turamento em  contratos  do 
Metrô  e  da  CPTM  (Compa- 
nhia Paulista  de  Trens  Me- 
tropolitanos), em  São  Paulo. 
O  local  e  o  horário  ainda  es- 
tão sendo  definidos. 

Em  depoimento  ao  MP, 
um  funcionário  da  Siemens, 
empresa  alemã  de  transpor- 
tes, disse  que  executivos  pa- 
garam propina  a  políticos 
do  PSDB  para  vencer  licita- 
ções. O  executivo  fez  uma 
delação  premiada,  ou  seja, 
deu  as  informações  em  tro- 
ca de  redução  de  pena  em 
uma  eventual  condenação. 

Segundo  reportagem  da 
revista  "IstoÉ",  o  esquema 
teria  funcionado  nas  ad- 
ministrações Mário  Covas 
(1995-2001),  Geraldo  Alck- 
min  (2001-2006)  e  José  Serra 
(2007-2010).  Documentos 
em  poder  do  Cade  (Conse- 


lho de  Defesa  do  Direito 
Económico)  mostram  que 
as  empresas  Alstom  (Fran- 
ça), Siemens  (Alemanha), 
CAF  (Espanha)  e  Mitsui  (Ja- 
pão) integrariam  um  grande 
esquema  de  cartel  para  ven- 
cer as  concorrências. 

De  acordo  com  a  revista, 
o  superfaturamento  chega- 
ria a  R$  425  milhões,  e  teria 
rendido  um  percentual  de 


7,5%  de  propina  para  polí- 
ticos tucanos  e  diretores  da 
CPTM  e  Metrô. 

O  Ministério  Público  ago- 
ra vai  pedir  às  Justiças  suí- 
ça e  alemã  cópias  de  depoi- 
mentos e  de  documentos 
bancários  com  indícios  dos 
supostos  pagamentos  feitos 
pelos  executivos. 

"É  uma  denúncia  grave  e 
queremos  saber  para  onde 


esse  dinheiro  foi",  afirma 
Mateus  Preis,  um  dos  coor- 
denadores do  MPL. 

O  presidente  do  Sindica- 
to dos  Metroviários,  Altino 
de  Melo,  disse  que  a  ideia 
é  mobilizar  outras  cidades 
da  Grande  São  Paulo.  "Esse 
desvio  de  dinheiro  mostra 
que  as  passagens  poderiam 
ser  mais  baratas." 

Ontem,    um  protesto 


R$  425 

milhões  é  o  valor  que  teria  sido 
superfaturado  nos  contratos 
do  Metrô  e  da  Companhia 
Paulista  de  Trens 
Metropolitanos  nas  últimas 
duas  décadas. 


"A  questão  é  esse  desvio 
de  dinheiro.  Queremos 
saber  se  houve 
acobertamento  pelo 
governador  Alckmin  " 

INTEGRANTE  DO  MPL  MATEUS  PREIS 


contra  o  governador  Ge- 
raldo Alckmin  terminou 
com  20  presos.  Cinco  pes- 
soas continuam  detidas. 
Eles  foram  autuados  por 
dano  ao  patrimônio  e  de- 
predação de  bancos,  uma 
loja  de  carros  e  um  carro 
da  Polícia  Militar. 

I  HENRIQUE 
WrZ^  BEIRANGÊ 
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Emendas.  Ministro  nega  toma 
lá,  dá  cá'  com  o  Congresso 


OAB  pede  a  derrubada  de 
liminar  contra  novos  TRFs 


A  decisão  do  presidente  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fede- 
ral), ministro  Joaquim  Barbo- 
sa, de  suspender  a  criação  de 
quatro  novos  TRFs  (Tribunais 
Regionais  Federais)  foi  ques- 
tionada pela  OAB  (Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil). 

A  reclamação,  protocola- 
da ontem  no  STF,  questiona 
a  liminar  e  defende  a  legalida- 
de da  Emenda  Constitucional 


73,  que  cria  os  TRFs  de  Ama- 
zonas, Bahia,  Minas  Gerais  e 
Paraná  e  foi  promulgada  pe- 
lo Congresso,  no  ano  passado. 

Na  justificativa,  Barbosa, 
que  já  havia  criticado  os  al- 
tos custos  das  novas  estrutu- 
ras, alegou  que  a  iniciativa  de 
criação  de  novos  tribunais  de- 
ve partir  do  Poder  Judiciário. 

Para  a  entidade,  contudo, 
a  decisão  dos  parlamentares 


toma  legítima  a  criação  dos 
novos  tribunais.  "No  caso  da 
criação  dos  TRFs,  o  que  houve 
foi  luna  Proposta  de  Emenda 
à  Constituição,  e  isso  garantiu 
a  validade  do  ato",  argumen- 
tou o  secretário-geral  da  OAB, 
Cláudio  de  Souza  Neto. 

A  OAB  sustenta  ainda  que 
os  quatro  novos  TRFs  contri- 
buirá para  descongestionar  a 
Justiça  Federal.  ®  metro  brasília 


O  ministro  da  Secretaria-Ge- 
ral  da  Presidência,  Gilberto 
Carvalho,  defendeu  ontem 
que  a  liberação  de  R$  2  bi- 
lhões para  o  pagamento  de 
emendas  parlamentares  pa- 
ra conter  uma  possível  re- 
belião de  deputados  e  sena- 
dores na  volta  do  recesso  do 
Congresso. 

Ele  declarou  que  é  preci- 
so descriminalizar  o  concei- 
to das  emendas  e  justificou 
que  a  liberação  dos  recur- 


sos é  uma  forma  de  o  gover- 
no viabilizar  projetos  pro- 
postos pelos  parlamentares. 
"As  emendas  trazem  benefí- 
cio à  população  É  possível 
fazer  de  maneira  madura, 
sem  essa  visão  rebaixada  de 
uma  relação  meramente  de 
toma  lá,  dá  cá,  ou  fisiológi- 
ca", declarou. 

Ao  todo,  o  governo  pro- 
meteu liberar  até  outubro 
R$  8  bilhões  em  emendas  par- 
lamentares. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Governo  recua  e  agora  fala 
em  residência  obrigatória 

Saúde.  Depois  de  poiêmica,  a  proposta  de  acrescentar  dois  anos  ao  curso  de  medicina,  com  aiunos  trabalhando  no  SUS,  foi  abandonada 


Chamado  pelas  entidades 
médicas  de  'serviço  civil  obri- 
gatório', o  aumento  de  dois 
anos  no  curso  de  medicina 
exclusivamente  para  atuar 
no  SUS  (Sistema  Único  de 
Saúde)  foi  revisto  ontem  pe- 
lo governo.  Após  ouvir  um 
grupo  de  especialistas  -  coor- 
denado pelo  ex-ministro  da 
Saúde  Adib  Jatene  -  e  repre- 
sentantes de  31  universida- 
des federais,  todos  contrários 
à  decisão  prevista  no  progra- 
ma Mais  Médicos,  o  Ministé- 
rio da  Educação  abandonou  a 
ideia  e  decidiu  permitir  que 
o  serviço  seja  contabilizado 
como  residência  médica.  As 
mudanças  serão  encaminha- 
das ao  Congresso  Nacional. 

A  graduação  permanece- 
rá com  duração  de  seis  anos. 
Durante  o  período  adicional, 
a  ideia  passa  a  ser  que  o  es- 
tudante de  medicina  curse  o 
primeiro  ano  na  atenção  bási- 
ca, urgência  e  emergência  do 
SUS  e,  no  segundo  ano,  na  es- 
pecialização desejada. 

Com  a  decisão,  a  partir  de 
2018,  após  a  conclusão  dos 
seis  anos  de  medicina,  os  futu- 
ros médicos  serão  obrigados  a 
fazer  residência,  hoje  faculta- 
tiva. Para  suprir  a  necessida- 
de, o  governo  promete  abrir 


"É  na 
atenção 
primária 
que  a  gente 
resolve  80% 
das  demandas  médicas. 
Esta  vivência  é  necessária 
e  é  isso  que  precisamos 
fortalecer  no  país" 

ALOIZIO  MERCADANTE,  MINISTRO 
DA  EDUCAÇÃO 

12  mil  vagas  para  atuação  em 
especialidades  como  pedia- 
tria, obstetrícia,  geriatria,  ps- 
quiatria  e  cirurgia  geral.  Pela 
proposta,  40%  das  vagas  serão 
destinadas  à  medicina  da  fa- 
mília em  áreas  mais  pobres 
atendidas  pelo  SUS.  "O  gover- 
no fez  luna  medida  às  pres- 
sas, mal  feita  e  que  afronta  a 
lei",  avaliou  o  presidente  da 
Fenam  (Federação  Nacional 
dos  Médicos),  Geraldo  Ferrei- 
ra Filho.  "Só  demostra  como 
está  confuso  na  formatação 
do  programa  Mais  Médicos." 

Protestos 

O  recuo  do  governo  na  ex- 
tensão da  graduação  atende 
somente  uma  das  diversas 


reivindicações  feitas  pela 
categoria  contra  o  Progra- 
ma Mais  Médicos. 

Ontem,  pelo  segundo  dia 
consecutivo,  médicos  sus- 
penderam o  atendimento 
de  rotina  e  fizeram  passea- 
tas. Em  pelo  menos  16  Es- 
tados e  no  Distrito  Federal, 
segundo  a  Fenam,  os  profis- 
sionais foram  às  ruas  pedir 
a  derrubada  do  veto  a  lei  do 
Ato  Médico,  que  disciplina  a 
atuação  médica,  e  a  exigên- 
cia de  validação  de  diploma 
para  médicos  estrangeiros 
atuarem  no  Brasil. 

Apenas  serviços  de  ur- 
gência e  emergência  funcio- 
naram normalmente.  "Não 
concordo  que  se  prejudique 
a  população,  que  às  vezes  es- 
pera meses  por  uma  cirurgia 
ou  para  uma  consulta.  Apre- 
sentem as  propostas  concre- 
tas", criticou  o  ministro  da 
Saúde,  Alexandre  Padilha. 
"O  programa  não  baixa  o  sa- 
lário de  ninguém,  não  tira 
emprego  de  ninguém  -  pelo 
contrário,  gera  empregos  e 
oportunidade  para  médicos 
brasileiros." 

A  categoria  segue  mobi- 
lizada e  promete  fazer  uma 
greve  geral  a  partir  de  10  de 

agosto.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Mais  Médicos 


Justiça  do  DF 
nega  liminar 

A  Justiça  Federal  do  Dis- 
trito Federal  negou  on- 
tem um  pedido  apresen- 
tado pelo  CFM  (Conselho 
Federal  de  Medicina)  pa- 
ra suspender  o  progra- 
ma Mais  Médicos. 

Ajuíza  Roberta  Gonçal- 
ves Nascimento,  da  22^  Va- 
ra Federal,  afirmou  que  a 
partir  da  edição  da  Medida 
Provisória,  as  leis  anterio- 
res sobre  o  mesmo  tema 
não  valem,  e  que  a  ação 
civil  pública  não  é  o  ins- 
trumento adequado  para 
questionar  as  mudanças. 

A  entidade  aponta- 
va, entre  outros  pontos, 
a  ilegalidade  na  ausência 
de  revalidação  do  pro- 
grama e  a  dispensa  de 
exame  de  português  pa- 
ra trabalhar  no  Brasil. 

Criado  em  8  de  junho, 
o  Mais  Médicos  já  é  alvo 
de  cinco  ações  na  Justiça 
e  no  Supremo  Tribunal 
Federal.  ®  metro  brasília 


Atenção  básica  segue  como  pré-requisito  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Sangue  em  carro  da  PM  não  é  de  Amarildo 


Dois  filhos  do  ajudante  de 
pedreiro  Amarildo  de  Sou- 
za, 42,  desaparecido  na  Ro- 
cinha em  14  de  julho,  coleta- 
ram  material  genético  ontem 
no  Instituto  de  Pesquisa  e  Pe- 
rícias em  Genética  Forense 
da  Academia  da  Polícia  Civil 
(Acadepol).  O  material  ser- 
viu para  a  realização  de  exa- 
me de  DNA,  revelando  que 
as  manchas  de  sangue  en- 
contradas em  uma  viatura 
da  Unidade  de  Polícia  Pacifi- 
cadora (UPP)  da  Rocinha  não 
são  de  Amarildo. 

A  perícia  havia  detectado  o 
sangue  no  veículo  com  o  rea- 
gente luminol.  Foram  coleta- 
das  amostras  de  sangue  dos 
estudantes  Anderson  Gomes, 
21,  e  Ana  Beatriz  Gomes,  13. 

Ontem,  o  delegado  Orlan- 
do Zaccone,  da  15^  DP  (Gávea), 
repassou  o  caso  para  a  Divisão 
de  Homicídios  (DH).  Zaccone 
explicou  que  entregará  ao  ti- 
tular da  DH,  Rivaldo  Barbosa, 


lun  relatório  sobre  o  caso,  no 
qual  indicará  algumas  diligên- 
cias a  serem  realizadas. 

Zaccone  também  disse  que 
uma  testemunha  teria  visto 
um  gari  retirando  um  cor- 
po da  favela.  Na  terça-feira, 
agentes  foram  até  um  de- 
pósito da  Comlurb  no  Ca- 
ju, mas  nada  encontraram. 
Segundo  o  delegado,  o  lixo 
já  havia  sido  enviado  para  o 
depósito  de  Seropédica. 

Durante  um  evento  no 
Complexo  do  Alemão,  o  se- 
cretário de  Segurança  Públi- 
ca, José  Mariano  Beltrame, 
disse  que  o  encaminhamen- 
to do  caso  para  a  Delegacia 
de  Homicídios  vai  facilitar  o 
esclarecimento  do  caso.  "To- 
dos os  homicídios  ocorridos 
na  Rocinha,  desde  a  existên- 
cia da  UPP,  a  DH  (Delegacia  de 
Homicídios)  investigou  e  elu- 
cidou. E  vai  elucidar  esse  tam- 
bém", garantiu  Beltrame. 

Até  agora,  a  Polícia  Civil 


Bonecos  representaram  desaparecidos  no  Rio  itânia  rêgo/abr 


avaliou  imagens  de  câmeras 
instaladas  na  UPP  da  Rocinha 
e  os  GPS  das  viaturas,  na  bus- 
ca por  pistas  que  levem  ao  pa- 
radeiro de  Amarildo. 

Em  Copacabana,  o  desa- 
parecimento do  pedreiro  foi 
lembrado  em  um  ato  da  ONG 
Rio  de  Paz,  na  manhã  de  on- 


tem. Foram  colocados  na 
areia  dez  manequins  cobertos 
por  um  tecido  branco.  Os  bo- 
necos simbolizavam  os  desa- 
parecimentos registrados  pe- 
la Polícia  Civil  no  Rio  e  que 
ainda  não  foram  soluciona- 
dos desde  2007.  Entre  eles,  es- 
tá o  de  Amarildo.  ®  metro  rio 


De  novo.  Outra  tubulação 
da  Cedae  se  rompe  no  RJ 


Um  dia  após  o  rompimento 
da  adutora  em  Campo  Gran- 
de, luna  nova  enxurrada  de 
água  voltou  a  assustar  mora- 
dores do  Rio  de  Janeiro.  Desta 
vez,  em  proporções  bem  me- 
nores. Ontem  de  manhã,  uma 
tubulação  de  água  em  Vicen- 
te de  Carvalho.  A  tubulação, 
assim  como  a  adutora  do  dia 
anterior,  também  pertence  à 
Cedae  (Companhia  Estadual 
de  Águas  e  Esgotos  do  Rio  de 
Janeiro).  A  água  alagou  a  ave- 
nida e  deixou  pessoas  ilhadas. 

A  Cedae  e  a  Secretaria 
Municipal  de  Obras  confir- 
maram que  o  acidente  foi 
causado  por  uma  retroesca- 
vadeira  das  obras  da  Transca- 
rioca  (corredor  de  ônibus  BRT 
que  fará  a  ligação  do  aeropor- 
to do  Galeão  até  o  terminal 
Alvorada,  na  Barra  da  Tijuca), 
que  é  executada  pela  constru- 
tora Andrade  Gutierrez. 


A  retroescavadeira  atingiu  a 
tubulação  i  celso  barbosa/futurapress 


A  máquina  atingiu  a  tubu- 
lação, que  tem  20  centíme- 
tros de  diâmetro,  segundo  a 
Cedae.  Uma  equipe  da  empre- 
sa foi  ao  local  fazer  os  repa- 
ros. A  companhia  informou 
que  uma  grande  poça  de  água 
se  formou.  Ninguém  ficou  fe- 
rido, ©metro  rio 


metrí 


04 


BRASIL 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  12  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


CRIME  NOS  EUA  PODERÁ  FORÇAR 
EXTRADIÇÃO  DE  BRASILEIRA 

O  deputado  americano  Tim  Ryan  anunciou  ontem  nu- 
ma TV  de  Ohio  (EUA)  que  o  Brasil  revogou  a  cidadania 
brasileira  de  Cláudia  Hoerig,  acusada  de  matar  a  tiros 
em  Ohio  o  marido  Karl  Hoerig,  ex-combatente  no  Ira- 
que, e  fugir  para  o  Brasil.  A  coluna  Cláudio  Humberto 
foi  a  primeira  a  noticiar  o  caso,  em  2007.  Procurada  pe- 
la Interpol,  ela  teria  optado  pela  cidadania  americana, 
e  estaria  vivendo  em  Brasília. 

PRIMEIRA  VEZ 

Seria  o  primeiro  passo,  segundo  o  deputado,  para  ex- 
traditar a  brasileira  e  julgá-la  nos  EUA.  A  Constituição 
impede  a  extradição  de  nacionais. 

CONTRA-ATAQUE 

O  crime  mobilizou  a  bancada  de  Ohio,  com  cartas  ao 
presidente  Barack  Obama  e  projeto  de  lei  impedindo 
vistos  a  brasileiros  até  a  punição  de  Cláudia. 

BARRA  PESADA 

Se  condenada  pelo  crime,  ela  poderá  enfrentar  a  pena 
de  morte,  como  o  americano  que  manteve  três  mulhe- 
res reféns  por  10  anos  em  Ohio. 

CACHOEIRA 

Piadistas  da  internet  apontam  a  origem  da  tragédia  na 
Zona  Oeste  do  Rio,  terça  (30):  "lágrimas  de  Cabral  pro- 
vocam rompimento  de  adutora". 

RELATOR  PROPÕE  MAPEAMENTO 
DOS  MINÉRIOS  NO  PAÍS 


Leonardo  Quintão  (PMDB-MG)  i  gustavo  lima/agência  câmara 


Relator  do  novo  Código  da  Mineração,  Leonardo  Quin- 
tão (PMDB-MG),  defende  que  o  Serviço  Geológico  do 
Brasil  -  vinculado  ao  Ministério  de  Minas  e  Energia  - 
realize  o  mapeamento  geofísico  dos  minérios  no  país, 
num  prazo  de  até  cinco  anos.  A  medida  poderá  custar 
até  R$  5  milhões  aos  cofres  públicos.  "Não  conhecemos 
nem  20%  da  riqueza  mineral  existente  no  território. 
Assim  não  dá  pra  investir",  alega. 

MAIS  CARGOS 

O  relator,  que  já  recebeu  372  emendas  ao  projeto  do 
governo,  também  quer  aumentar  estrutura  do  Depar- 
tamento Nacional  de  Produção  Mineral. 

CONTRA  o  TEMPO 

Na  expectativa  de  votar  o  projeto  até  outubro.  Quintão 
pretende  fazer  audiências  públicas  ainda  neste  mês  em 
Minas,  na  Bahia,  no  Pará  e  em  Goiás. 

EM  PÂNICO 

A  presidenta  Dilma  teme  que  se  repita,  no  novo  Códi- 
go da  Mineração,  o  "balcão  de  negócios"  que  tomou  a 
Câmara  na  votação  da  MP  dos  Portos. 


Sérgio  Cabral  (PMDB-RJ)  i  wilson  dias/abr 


ESTATAL  DO  PESADELO 

No  começo  do  seu  governo  no  Rio,  Sérgio  Cabral  e 
o  presidente  da  Cedae,  Wagner  Victer,  prometeram 
transformar  a  estatal  fluminense  na  "Petrobras  das 
águas".  Virou  o  pesadelo  dos  cariocas. 

#FORACABRAL 

O  PMDB  garante  que  as  declarações  de  solidariedade  a 
Sérgio  Cabral  nada  tem  a  ver  com  "boatos"  de  que  ele 
renunciaria  ao  governo  do  Rio,  após  sonora  vaia  na  Zo- 
na Oeste.  A  rejeição  dos  cariocas  chega  a  50%. 

RUMOAOTTAWA 

Já  com  o  agrément  do  governo  do  Canadá,  o  embaixa- 
dor Pedro  Brêtas  foi  indicado  ontem  pela  presidenta 
Dilma  para  chefiar  a  embaixada  do  Brasil  em  Ottawa. 
O  Senado  agora  agendará  sua  sabatina. 

CINEMA  MUDO 

O  badalado  cineasta  "de  esquerda"  Oliver  Stone,  que 
filmou  a  vida  do  finado  Hugo  Chávez,  criticou  Dilma 
no  Twitter  por  não  asilar  ex-espião  Edward  Snowden. 
"Muito  desapontado.  Não  é  tão  astuta  quanto  Lula." 

ÉFOGO! 

O  Ministério  Público-DF  pediu  à  Justiça  que  cancele  o 
contrato  da  Infraero  com  a  Iveco  Magirus  para  com- 
prar 80  caminhões  contra  incêndio  por  R$  141  mi- 
lhões. Custam  entre  R$  370  mil  e  R$  520  mil. 

TÔ  DENTRO 

Presidente  da  Fundação  Ulysses  Guimarães,  Eliseu  Pa- 
dilha (PMDB-RS)  diz  que  continuará  "ajudando  Michel 
Temer  na  articulação  política  no  Congresso",  indepen- 
dentemente de  assumir  cadeira  de  deputado. 

SEM  voz 

O  senador  Lobão  Filho  (PMDB)  afirmou  que  o  princi- 
pal motivo  de  seu  pai,  o  ministro  Edison  Lobão  (Minas 
e  Energia),  desistir  da  disputa  ao  governo  do  Mara- 
nhão está  na  saúde:  "Disposição  ele  tem,  o  problema 
é  a  voz,  que  ficou  fraca  depois  da  isquemia  cerebral, 
no  ano  passado". 

NADA  TRANSPARENTE 

A  transparência  na  Câmara  Legislativa  do  DF  engati- 
nha. Balanço  do  Adote  um  Distrital  deu  nota  média  de 
3.6  aos  24  distritais,  num  ranking  de  O  a  10.  Só  quatro 
deputados  conseguiram  nota  superior  a  5  pontos. 

PENSANDO  BEM... 

...se  pegar  na  FAB  a  moda  da  Marinha  de  folgar  às  sex- 
tas para  economizar,  autoridades  talvez  sentem  em 
poltronas  da  TAM  e  da  GOL. 


"Preferi  sair  a  roubar." 

EX-PREFEITO  MÁRCIO  FÁBER  (SP),  AO  RENUNCIAR 
PARA  GANHAR  MAIS  COMO  GINECOLOGISTA 


^€rff^^^^^^^^  ^^^^ 


PODER  SEM  PUDOR 


CONFISSÃO  PUBLICA 


Os  senadores  Renan  Calhei- 
ros (AL)  e  Mão  Santa  (PI)  es- 
tavam juntos  quando  os 
jornalistas  começaram  a  al- 
vejar o  líder  do  PMDB  no  Se- 
nado sobre  o  "toma-lá-dá- 
-cá"  que  protagoniza  com 
o  governo  Lula.  Renan  ne- 
gou o  fisiologismo  eviden- 
te, mas  Mão  Santa,  com  des- 
concertante sinceridade, 


desfez  o  enigma  hamletea- 
no,  segundo  relato  do  jor- 
nalista Euclides  Farias: 

-  Em  toda  esta  minha  vida  - 
e  olhe  que  ela  já  não  é  curta 

-  eu  nunca  vi  esse  negócio 
de  apoiar  sem  receber  car- 
gos. Eu  quero  é  cargos,  sim! 
E  se  o  senador  Renan  Ca- 
lheiros não  quer,  paciência, 
eu  fico  com  os  dele! 
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Roriz  terá  que  índenízar 
Cristóvam  em  R$  100  mil 

Justiça.  TJDFT  decide  que  o  ex-governador  Joaquim  Roriz  caluniou  o  hoje  senador  ao  afirmar  que  o  rivai  havia  falsificado  um  diploma 


o  ex-governador  do  DF  Joa- 
quim Roriz  foi  condena- 
do pelo  TJDFT  (Tribunal  de 
Justiça  do  Distrito  Federal  e 
Territórios)  a  pagar  uma  in- 
denização  de  R$  100  mil  ao 
senador  Cristóvam  Buarque 
(PDT-DF)  por  danos  morais. 
O  processo  correu  por  14 
anos  e  teve  10  decisões  in- 
termediárias antes  da  pro- 
ferida esta  semana.  Mesmo 
com  este  histórico,  porém, 
ainda  cabe  recurso. 

Em  1999,  durante  uma 
entrevista  ao  jornal  'Correio 
Braziliense',  o  então  candi- 
dato Joaquim  Roriz  acusou 
o  adversário  de  haver  frau- 
dado um  diploma  acadé- 
mico. "Quem,  como  Cristó- 
vam, falsificou  diploma  na 
Sorbonne,  não  merece  con- 
fiança", disse. 


Cristóvam  abriu  o  pro- 
cesso cerca  de  um  més  após 
a  publicação  da  matéria.  Ro- 
riz afirmou,  ainda  em  1999, 
que  a  frase  fora  'criada'  pe- 
la jornalista  responsável  pe- 
lo texto.  De  qualquer  modo, 
durante  o  processo  ele  sus- 
tentou que  a  documentação 
do  doutorado  de  Cristóvam 
era  adulterada. 

Para  o  juiz  Tiago  Moretto, 
da  13^  Vara  Cível  de  Brasília, 
o  que  determinou  o  desfecho 
da  ação  foi  a  comprovação 
da  veracidade  dos  diplomas. 
"Após  o  laudo  pericial  está 
suficientemente  provado  que 
o  autor  do  processo  não  fal- 
sificou o  diploma",  disse  ao 
emitir  a  sentença. 

Incerteza  do  recurso 

O  advogado  de  Roriz,  Nico- 


"Quem,  como  Cristóvam, 
falsificou  diploma  na 
Sorbonne,  não  merece 
confiança" 

JOAQUIM  RORIZ,  EM  1999,  ENTÃO 
CANDIDATO  A  GOVERNADOR  DO  DF 

demos  Varela,  afirmou  que 
ainda  não  há  definição  se  a 
defesa  entrará  com  recurso 
contra  a  decisão.  Ele  deve  se 
reunir  com  o  réu  para  definir 
os  próximas  ações. 

Já  o  senador  Cristóvam 
Buarque  passou  o  dia  em 
viagens  ontem  e  não  pôde 
comentar  a  decisão.  A  asses- 
soria de  imprensa  dele  tam- 
bém não  se  pronunciará 
enquanto  ainda  couber  re- 
curso. ®  METRO  BRASÍLIA 


Gim  fraudou  licitação, 
aponta  denúncia  da  PGR 


O  procurador-geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel,  pediu 
ontem  ao  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal)  a  abertura  de 
uma  ação  penal  contra  o  sena- 
dor Gim  Argello  (PTB-DF),  acu- 
sado de  cometer  crimes  con- 
tra a  lei  de  licitações.  A  fraude 
teria  ocorrido  em  2002,  num 
contrato  de  aluguel  de  equi- 
pamentos de  informática, 
quando  Gim  era  presidente 
da  Câmara  Legislativa  do  Dis- 
trito Federal. 

A  denúncia  foi  apresenta- 
da em  2008,  a  partir  de  uma 
investigação  feita  pelo  TCDF 
(Tribunal  de  Contas  do  DF). 
A  PGR  sustenta  que  o  rompi- 
mento do  acordo  de  contra- 
tação de  forma  antecipada 
provocou  a  compra  dos  equi- 
pamentos, que  deveriam  ser 
devolvidos  após  o  fim  do  con- 
trato, e  causou  prejuízos  aos 
cofres  públicos.  O  inquérito 
foi  aberto  em  2010. 

A  defesa  do  senador  ne- 
ga irregularidades  e  assegura 
que  o  argumento  já  foi  reco- 
nhecido pela  Justiça  Federal. 
"Foi  feita  uma  análise  finan- 
ceira e  se  identificou  que  é 
mais  vantajoso  adquirir  os 
computadores  do  que  ficar 
pagando  mensalmente,  e  os 
equipamentos  ficaram  para  o 
DF",  afirmou  ao  Metro  o  ad- 


Gim  afirma  que  compra  de  equipamento  foi  legal  i  roosewelt  pinheiro/abr 


R$  1,6  mi 

é  O  prejuízo  estimado  aos 
cofres  públicos  com  a  fraude 
em  licitação  apontada  pela 
Procuradoria-Geral  da  República. 


vogado  de  Gim,  Pedro  Paulo 
de  Medeiros. 

O  relator  do  processo  é  o 
ministro  Gilmar  Mendes,  que 
levará  o  caso  ao  plenário,  a 
quem  cabe  decidir  se  arqui- 
va ou  abre  luna  ação  transfor- 
mando Gim  em  réu. 

Wí]  MARCELO  FREITAS 

metro  BRASÍLIA 


Entenda  ocaso 


Fraude  em  licitação. 

Gim  Argello  era 
presidente  da  Câmara 
Legislativa  e  firmou,  em 
2002,  um  contrato  com 
a  empresa  CTIS,  sem 
licitação,  para  aluguel 
de  equipamentos  de 
informática.  Segundo 
a  denúncia  feita  pelo 
então  procurador- 
geral  da  República, 
Antônio  Fernando  de 
Souza,  em  2008 , houve 
o  rompimento  da 
contratação  meses  antes 
do  fim,  para  justificar  uma 
indenização  simulada. 


Cristóvam  Buarque  (PDT-DF)  i  janine  moraes/abr 


Joaquim  Roriz  (sem  partido)  iantonio  cruz/abr 


TIGGO 


UM  C/tRRO  PERFETTU 
ou  fVSM  FUGIR  DELA. 


COMPLETO  POR 
RS 


DALI 

www.dauveiculos.com.br 
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CLDR  Quatro  distritais 
podem  perder  mandatos 


Os  deputados  distritais  vol- 
tam hoje  das  férias  e  vão  en- 
frentar de  cara  uma  questão 
difícil:  a  abertura  de  proces- 
sos que  podem  tirar  o  man- 
dato de  colegas. 

O  destino  de  três  parla- 
mentares condenados  pela 
Justiça  em  primeira  instân- 
cia no  processo  da  opera- 
ção Caixa  de  Pandora,  que 
investiga  o  pagamento  de 
propina  na  época  do  gover- 
no Arruda,  será  decidido 
em  reunião  da  Mesa  Direto- 
ra  marcada  para  a  próxima 
quarta-feira. 

Se  os  distritais  que  com- 
põem a  Mesa  aceitarem  as 
representações  contra  Rô- 
ney  Nemer  (PMDB),  Aylton 
Gomes  (PR)  e  Benedito  Do- 
mingos (PP),  os  processos 
seguirão  para  a  corregedo- 
ria da  Casa,  onde  haverá  no- 
va análise.  Caso  sejam  de- 
nunciados pelo  corregedor, 
o  deputado  Patrício  (PT),  os 
deputados  ainda  serão  jul- 
gados pela  Comissão  de  Éti- 
ca da  Câmara  Legislativa, 
para  só  então  o  plenário 
da  Casa  decidir  ou  não  pela 
perda  de  mandato. 

A  expectativa  é  de  que  tu- 
do se  resolva  ainda  este  ano. 
"Os  parlamentares  terão  o 
direito  a  ampla  defesa,  mas 
os  processos  serão  analisa- 
dos sem  corporativismo", 
garante  o  presidente  da  Câ- 
mara, Wasny  de  Roure  (PT). 


Processo  contra  Raad  (PPL)  é  o  mais 
adiantado  l  ricardo  marques/metro  brasília 


Caso  Raad 

Outro  distrital  que  está  com 
o  mandato  em  risco,  mas  não 
por  causa  da  Caixa  de  Pando- 
ra, é  Raad  Massouh  (PPL).  No 
caso  dele,  o  processo  já  está 
adiantado.  "Já  tramita  na  Co- 
missão de  Ética  e  espera  pe- 
lo posicionamento  do  relator, 
deputado  Joe  Valle  (PSB),  para 
ir  a  votação",  explica  Wasny. 

O  deputado  do  PPL  é  acu- 
sado de  participação  em  um 
esquema  que  teria  desviado 
R$  100  mil  em  verbas  que  de- 
veriam ter  sido  usadas  em 
uma  festa  em  Planaltina,  se- 
gundo investigação  da  Polí- 
cia Civil.  Raad  também  é  sus- 
peito de  se  apropriar  de  parte 
dos  salários  dos  funcionários 
de  seu  gabinete.  O  parlamen- 
tar nega  todas  as  acusações  e 
se  diz  vítima  de  perseguição 

política.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Ladrão  rouba  creche 
e  come  merenda, 
mas  esquece  o  celular 

Atrapalhado.  Aparelho  foi  entregue  à  Poiícia  Civii  como  prova,  com  vídeos  das  câmeras 
de  vigiiância.  As  imagens  mostram  que  eie  ficou  duas  horas  comendo  o  lanche  das  crianças 


o  descuido  de  um  ladrão 
foi  a  "sorte"  da  creche  San- 
ta Luzia,  em  Samambaia 
Sul.  A  instituição  foi  furta- 
da durante  a  madrugada  de 
ontem,  e  o  bandido  levou 
aparelhos  de  som,  televisão 
e  o  micro-ondas  da  escoli- 
nha. A  "sorte",  porém,  es- 
tá na  quantidade  de  provas 
deixada  pelo  ladrão.  Assus- 
tado, ele  fugiu  às  pressas 
e  deixou  para  trás  o  celu- 
lar carregando  na  tomada, 
parte  do  que  havia  separa- 
do para  o  roubo  e  até  uma 
garrafa  de  pinga. 

Segundo  os  registros 
das  câmeras  de  segurança, 
o  bandido  passou  cerca  de 
duas  horas  no  local.  O  lado 
cómico  da  situação,  porém, 
esconde  a  dura  realidade 
das  crianças  da  região,  que 
vão  demorar  para  reaver  o 
que  foi  perdido.  O  ladrão  co- 
meu doces  e  parte  do  lanche 
das  299  crianças  matricula- 


das na  creche;  danificou  par- 
te do  teto  para  entrar  no  lo- 
cal e  arrombou  as  janelas  do 
prédio  para  fugir. 

"Levamos  um  susto  com 
a  situação  em  que  encon- 
tramos o  local.  Vivemos 
lutando  para  conseguir  os 
bens,  e  vê-los  ir  embora  as- 
sim dá  uma  sensação  enor- 
me de  impotência",  co- 
menta o  coordenador  da 
creche,  Darlan  Fernandes. 

Investigações 

O  bandido  foi  reconhecido 
por  Fernandes  como  um 
usuário  de  drogas  da  re- 
gião e  o  caso  é  alvo  de  in- 
quérito da  Polícia  Civil.  O 
coordenador  da  institui- 
ção, porém,  não  esperou 
a  perícia  policial.  "Não  po- 
demos ficar  dias  fechados 
aguardando  a  polícia.  As 
crianças  não  podem  per- 
der o  pouco  que  lhes  res- 
ta", diz.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Antes  de  fugir,  ladrão  separou  o  que  ia  roubar  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Moradores  de  condomínios  correm  às 
administrações  para  garantir  cercas 


Natália  (na  foto)  e  Kamilla:  série  sobre  qualificação  profissional  i  josé  paulo  lacerda/cni 


Reconhecimento.  Série 
da  Bandnews  é  premiada 


A  série  de  reportagens 
"Qualificação  profissio- 
nal: a  porta  para  o  futuro", 
da  Rádio  Bandnews  Brasí- 
lia, 90,5  MHz,  foi  uma  das 
vencedoras  do  premio  CNI 
(Confederação  Nacional  da 
Indústria)  de  Jornalismo.  A 
série  que  venceu  a  catego- 
ria Radiojornalismo  mos- 
trou a  educação  como  o  ca- 
minho para  o  crescimento 
produtivo  do  país. 

As    jornalistas  Natá- 


lia Pianegonda  e  Kamilla 
Dourado  ganharam  R$  25 
mil  pela  qualidade  no  tra- 
balho desenvolvido.  Elas 
entrevistaram  especialis- 
tas, empresários  e  traba- 
lhadores para  destacar  a 
oferta  crescente  de  opor- 
tunidades para  ex-alunos 
do  ensino  técnico. 

O  premio  CNI  é  um  dos 
mais  concorridos  do  jornalis- 
mo brasileiro  e  tem  13  cate- 
gorias. ®  METRO  BRASÍLIA 


A  batalha  dos  moradores 
de  condomínios  para  man- 
ter muros  e  guaritas  ga- 
nhou um  componente  de 
urgência  depois  que  o  Mi- 
nistério Público  questio- 
nou a  constitucionalidade 
da  lei  promulgada  pelo  go- 
vernador Agnelo  Queiroz 
há  duas  semanas. 

A  lei  869/2013,  que  per- 
mite a  permanência  dos  mu- 
ros e  das  guaritas,  estabelece 
que  as  associações  de  mora- 
dores submetam  os  projetos 
de  cercamento  às  adminis- 
trações regionais  competen- 
tes em  até  180  dias.  A  partir 
de  então,  eles  terão  direito  a 
uma  licença  provisória  que 
garantirá  a  permanência 
das  estruturas. 

Projetos 

Depois  da  ação  direta  de 
inconstitucionalidade  ter 
sido  protocolada  pelo  MP 
na  quinta-feira  passada,  o 
temor  dos  moradores  é  de 


270  mil  moram  em  condomínios  fechados  1  ricardo  marques/metro  brasília 


que  a  lei  seja  derrubada  pe- 
la Justiça  antes  mesmo  do 
fim  do  prazo.  "As  cercas, 
os  muros  e  as  guaritas  são 
fundamentais  para  a  nos- 
sa segurança.  Estamos  cor- 
rendo para  protocolar  os 
projetos",  afirma  a  presi- 
dente da  União  dos  Condo- 
mínios Horizontais  do  DF, 
Júnia  Bittencourt. 


O  Ministério  Público 
sustenta  que,  pela  segun- 
da vez,  o  GDF  tenta  regula- 
rizar os  cercamentos  afron- 
tando a  Lei  Orgânica  do  DF. 

Inconstitucionalidade 

Publicada  no  ano  passa- 
do, a  lei  4.893/2012  tinha 
o  mesmo  objeto  e  foi  der- 
rubada pela  Justiça,  a  par- 


tir de  provocação  do  Minis- 
tério Público.  "Tínhamos 
entendido  que  o  problema 
eram  vícios  formais,  fize- 
mos a  lei  tramitar  de  novo 
como  lei  complementar  e 
acreditávamos  que  as  pen- 
dências estavam  solucio- 
nadas", defende-se  Júnia 
Bittencourt. 

Em  nota  enviada  à  im- 
prensa, o  MP  argumenta 
que  o  principal  problema  é 
a  privatização  de  áreas  pú- 
blicas. O  texto  diz:  "Para 
realizar  a  privatização  de 
áreas  e  vias  públicas  é  pre- 
ciso comprovar  a  situação 
de  relevante  interesse  pú- 
blico, a  prévia  e  ampla  par- 
ticipação popular  e  a  reali- 
zação de  estudos  técnicos 
que  avaliem  o  impacto  da 
alteração,  aprovados  pelo 
órgão  competente". 

Segundo  o  MP,  o  gover- 
no não  cumpriu  estes  re- 
quisitos na  edição  da  nova 

lei.  ®  METRO  BRASÍLIA 


claro.com.br 


NOVOS  PLANOS 


Claro  Online 


Agora  você  escolhe  primeiro  quanto  quer  usar  de  internet 
e  depois  quantos  minutos  quer  falar.  Faz  todo  o  sentido,  não? 


SAMSUNG 
GALAXY  FAME 

Grátis 


Oferta  para  portabilidade  no  plano 

Claro  Online  500MB 

+  100MINUT1OS 
+  TORPEDOS 
+  DDD 

Valor  do  pLano:  R$  129,00 


Claro- 
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cada  momento. 
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Supermercados.  Preços 
acumulam  alta  de  12,61% 


Entre  maio  e  junho  des- 
te ano,  a  conta  do  super- 
mercado ficou  um  pouco 
mais  barata,  com  uma  que- 
da 0,56%  nos  preços.  A  ces- 
ta de  35  produtos  de  largo 
consumo  atingiu  R$  360,57 
no  mês  passado,  valor  que, 
no  entanto,  representa 
uma  alta  de  12,61%  em  re- 
lação ao  mesmo  período  de 
2012.  Os  dados  foram  di- 
vulgados ontem  pela  Abras 
(Associação  Brasileira  de 
Supermercados). 

Na  comparação  com  o 
mês  anterior,  as  principais 
altas  foram  de  4,6%  do  leite 
longa  vida,  de  3,58%  do  bis- 
coito e  de  2,73%  do  queijo 
prato.  Os  itens  que  mais  caí- 
ram, por  outro  lado,  foram 
tomate  (-6,25%),  carne  dian- 
teira (-4,59%)  e  frango  con- 
gelado (-4,07%). 

As  vendas  reais  dos  su- 
permercados subiram  7,33% 


Vendas  cresceram  mais  de  7%  em 

junho  I  MARCELO  CAMARGO/ABR  


em  junho  sobre  igual  perío- 
do de  2012.  Mas  houve  recuo 
de  2,71%  em  relação  a  maio. 

Segundo  a  Abras,  o  forte 
avanço  sobre  junho  de  2012 
pode  ser  atribuído  à  ocor- 
rência de  cinco  finais  de  se- 
mana no  mês  neste  ano.  Sá- 
bado e  domingo  são  os  dias 
de  maiores  vendas.  ®  metro 


Procon.  McDonald's  se 
livra  de  multa  de  R$  3  mi 


o  McDonald' s  recorreu  e  ga- 
nhou o  direito  de  não  pa- 
gar uma  multa  de  R$  3  mi- 
lhões aplicada  pelo  Procon 
pela  prática  de  venda  de  ali- 
mentos com  brinquedos,  no 
McLanche  Feliz.  Ainda  cabe 
recurso  da  decisão. 

A  denúncia  foi  feita  em 
2010.  O  Procon  argumen- 
ta que  a  associação  entre 


a  venda  de  alimentos  e 
brinquedos  cria  uma  lógi- 
ca de  consumo  prejudicial 
à  saúde. 

O  juiz  que  julgou  o  ca- 
so afirmou  que  não  houve 
abusividade  na  publicida- 
de promovida  pela  rede  de 
fast  food.  A  decisão  foi  man- 
tida em  segunda  instância. 


Dólar  fecha  o  mês 
na  maior  cotação 
em  quatro  anos 


Câmbio.  Moeda  sobe 
Vaior  chegou  ontem  a 

o  dólar  comercial  fechou  on- 
tem leve  alta  de  0,08%,  a  R$ 
2,282  na  venda,  depois  de  ter 
operado  acima  do  nível  de  R$ 
2,30.  É  o  maior  valor  desde 
31  de  março  de  2009,  quando 
o  dólar  valia  R$  2,319. 

Em  julho,  o  dólar  acumu- 
lou valorização  de  2,27%  so- 
bre o  real.  É  o  terceiro  mês 
seguido  de  alta  da  moeda. 

No  maior  valor  do  dia,  o 
dólar  chegou  a  R$  2,303  na 
venda,  com  dados  positivos 
da  economia  norte-america- 
na.  O  PIB  norte-americano 
cresceu  1,7%  no  segundo  tri- 
mestre. Outro  sinal  de  me- 
lhora da  atividade  dos  EUA 
foi  a  geração  de  empregos 
do  setor  privado  acima  do 
esperado  em  julho. 

Para  tentar  segurar  o 
movimento,  o  Banco  Cen- 
tral fez  três  leilões  de  swap 
cambial  tradicional  (venda 
de  dólares  no  mercado  fu- 
turo). A  última  vez  em  que 
a  autoridade  monetária  fez 
três  leilões  de  swap  tradicio- 
nal num  mesmo  dia  foi  em 
agosto  de  2002. 


2,27%  em  juiho,  a  terceira  aita  seguida. 
R$  2,30,  e  Banco  Centrai  fez  três  ieiiões 


R$  2,28 

é  a  cotação  da  divisa  norte- 
-americana,  que  fechou  em  leve 
alta  no  pregão  de  ontem. 


Apesar  disso,  a  alta  do 
dólar  só  cedeu  depois  que 
o  banco  central  dos  Esta- 
dos Unidos,  o  Fed  (Federal 
Reserve),  deu  sinais  de  que 
não  deve  reduzir  ou  cortar 
os  estímulos  económicos  do 
país  em  breve.  Atualmente, 


o  Fed  injeta  US$  85  bilhões 
todos  os  meses  no  mercado, 
que  garantem  um  bom  vo- 
lume financeiro  para  nego- 
ciações em  todo  o  mundo. 

Para  analistas,  a  tendên- 
cia é  de  alta,  mas  sem  tan- 
ta força  como  a  vista  até 
agora,  diante  da  perspecti- 
va de  intervenções  do  Ban- 
co Central  para  evitar  que 
o  dólar  caro  faça  a  inflação 
subir  ainda  mais.  As  apos- 
tas são  de  que  a  autorida- 
de monetária  mantenha 
o  câmbio  por  volta  de  R$ 
2,20  ou  R$  2,30.  ®  METRO 


No  azul 


Bolsa  tem  V 
ganho  mensal 
em  2013 

A  Bovespa  fechou  ontem 
em  queda  de  0,67%,  aos 
48.234,49  pontos,  mas 
garantiu,  em  julho,  seu 
primeiro  mês  no  azul 
em  2013.  Em  julho,  o 
Ibovespa  acumulou  ga- 
nhos de  1,64%.  No  ano, 
porém,  a  queda  ainda  é 
de  20,86%. 

As  ações  da  Ambev  li- 
deraram os  ganhos  do 
Ibovespa  ontem,  subin- 
do 4,76%,  para  R$  86,01. 
Na  ponta  negativa,  os 
papéis  da  varejista  B2W 
lideraram  as  perdas  do 
índice  no  dia,  caindo 
7,42%,  para  R$  10,60.  As 
ações  do  setor  imobiliá- 
rio também  tiveram  for- 
tes perdas  no  dia,  com 
PDG  caindo  6,6%,  Gafisa 
cedendo  6,12%  e  Brook- 
field  mostrando  baixa  de 

3,49%.  m  METRO 


Bancos.  Cadastro  positivo 
de  clientes  começa  hoje 


A  partir  hoje,  os  clientes  de 
bancos  poderão  ter  seu  no- 
me incluído  no  chamado  ca- 
dastro positivo.  O  banco  de 
dados  vai  guardar  o  históri- 
co do  comportamento  finan- 
ceiro de  quem  se  cadastrar, 
incluindo  informações  so- 
bre o  pagamento  de  dívidas. 

Os  dados  poderão  ser 
acessados  por  outras  insti- 
tuições financeiras  e  lojas 
que  concedem  crédito.  Com 
isso,  a  expectativa  é  de  que 
os  bons  pagadores  sejam  be- 
neficiados com  redução  das 
taxas  de  juros  e  ampliação 
dos  prazos  para  pagamento. 

"Vamos  aperfeiçoar  o 
modelo  de  concessão  de 
crédito.  Será  um  sistema 
mais  preciso  para  o  lojis- 
ta, mais  assimétrico  para  o 
mercado  e  mais  justo  para 
o  consumidor",  diz  o  supe- 
rintendente do  Serviço  de 


Proteção  ao  Crédito,  Nival 
Martins. 

Para  órgãos  de  defesa  do 
consumidor,  no  entanto, 
ainda  não  está  claro  como 
consumidores  classificados 
como  bons  pagadores  vão  se 
beneficiar.  Além  disse,  o  Idec 
(Instituto  Brasileiro  de  Defe- 
sa do  Consumidor)  avalia 
que  as  medidas  caminham 
no  sentido  de  criar  discrimi- 
nação entres  os  cidadãos,  o 
que  é  inconstitucional. 

Já  a  Proteste  recomenda 
avaliar  bem  antes  de  entrar 
no  cadastro.  Para  a  entida- 
de, não  há  dúvida  de  que 
a  privacidade  do  consumi- 
dor será  invadida.  A  auto- 
rização poderá  ser  geral  ou 
restrita.  Nesse  último  caso, 
apenas  o  estabelecimento 
específico  autorizado  pelo 
consumidor  poderá  fazer  a 
consulta.  ®  metro 


É  um  banco  de  dados  com 
informações  sobre  o  histórico 
de  pagamentos  de  consumidores 


PARA  BONS 
PAGADORES 

Como  funciona  o  cadastro 


o  QUE  É  o  CADASTRO  POSITIVO?^B  PARA  QUE  SERVE? 


COMO  SE  INSCREVER? 


J 


Faz  um  histórico  das  relações  de  crédito  de  cada  consumidor. 
A  ideia  é  facilitar  o  processo  de  avaliação  e  concessão  de  crédito 
e  beneficiar  os  bons  pagadores  com  melhores  taxas  de  juros 


QUAIS  DADOS 
INTEGRARÃO  OS  BANCOS? 


Informações  sobre 
empréstimos  pessoais, 
financiamentos  e 
crediários.  Além  de 
dados  sobre  o 
comportamento  de 
pagamento  das  contas 
de  consumo,  como  água, 
gás,  telefone  fixo  e  luz 


QUEM  PODE  PARTICIPAR? 


Qualquer  pessoa  emancipada 
ou  com  mais  de  l8  anos  que 
tenha  assinado  a  autorização 
de  adesão 


POSSO  SAIR  DA  LISTA 
QUANDO  QUISER? 


Sim,  o  cadastrado  poderá 
solicitar  a  sua  retirada 
a  qualquer  momento 


MEUS  DADOS  FICAM  SEGUROS?  I 


Sim,  as  gestoras  são  obrigadas  a  informar  para  quais 
instituições  compartilham  os  dados  financeiros. 
Também  está  proibida  a  divulgação  de  informações 
sigilosas,  como  compras  no  cartão  de  crédito 


O  QUE  ACONTECE  SE  EU  ATRASAR 
UM  PAGAMENTO? 


A  informação  fica  registrada  no  histórico. 
A  qualquer  momento,  o  consumidor  pode 
solicitara  correção  de  dados 


É  preciso  preencher  uma  ficha  autorizando 
a  inclusão.  Isso  pode  ser  feito  nos  sites 
de  instituições  especializadas  em  crédito. 
A  adesão  é  gratuita 

Ao  preencher  o  documento, 
o  consumidor  deve  informar  seus  dados 
pessoais  e  empresas  com  as  quais 
possui  relacionamento 

O  consumidor  tem  a  opção  de  escolher  se 
deseja  compartilhar  suas  informações  com 
outras  instituições  protetoras  de  crédito 

Ao  fim,  o  consumidor  informa  como 
vai  entregar  o  documento:  certificação 
digital,  entrega  pessoalmente 
ou  envio  pelos  Correios 

Após  a  autorização,  o  consumidor 
está  automaticamente  no  cadastro 


@ 


SITES  PARA  INSCRIÇÃO 


J 


►BOA  VISTA:  www2.boavistaservicos.com.br 
►SERASA:  www.serasaexperian.com.br 
►SPC  BRASIL:  www.spcbrasil.org.br 
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EUA  podem  vigiar 
'quase  tudo'  na  web 


Espionagem.  Novos  documentos  obtidos  por  Edward  Snowden  reveiam  autorização  para 
que  agentes  de  inteligência  monitorem  qualquer  usuário  a  partir  de  um  e-mail  pessoal 


A  Agência  Nacional  de  Se- 
gurança (NSA,  na  sigla  em 
inglês)  dos  Estados  Unidos 
mantém  um  programa  ul- 
trassecreto  que  permite  a 
seus  analistas  o  acesso  a 
uma  ampla  variedade  de  in- 
formações de  intemautas  de 
todo  o  mundo.  Com  o  cha- 
mado XKeyscore,  é  possível 
monitorar  e-mails,  conver- 
sas em  chats  e  históricos  de 
navegação. 

A  denúncia  foi  feita  ao 
jornal  britânico  "The  Guar- 
dian" pelo  ex-analista  ame- 
ricano Edward  Snowden. 
"Eu,  sentado  na  minha  me- 
sa, poderia  grampear  você, 
um  juiz  federal  ou  mesmo 
o  presidente,  se  eu  tives- 
se um  e-mail  pessoal",  dis- 
se Snowden  ao  jornalista 
Glenn  Greenwald. 

De  acordo  com  a  reporta- 
gem, um  material  de  treina- 
mento sobre  o  XKeyscore  o 
descreve  como  o  sistema  de 
"maior  alcance"  para  os  ser- 
viços de  inteligência  na  web. 

Os  analistas  poderiam 
utilizá-lo  apenas  preen- 
chendo um  formulário  sim- 
ples. "O  pedido  não  é  ana- 
lisado por  um  tribunal  ou 
por  qualquer  pessoa  da 
NSA  antes  de  ser  processa- 


Em  Las  Vegas  para  uma  conferência  de  segurança,  o  diretor  da  NSA  defendeu  o  monitoramento  i  steve  marcus/reuters 


do",  descreve  Greenwald. 

Autoridades  dos  EUA  ne- 
garam as  novas  denúncias 
de  Snowden.  "Ele  está  men- 
tindo. É  impossível  fazer  o 
que  ele  disse",  rebateu  Mike 
Rogers,  um  republicano  que 
preside  o  Comité  de  Inteli- 
gência da  Câmara. 

Snowden  está  desde  23  de 
julho  em  uma  área  de  trânsi- 
to de  um  aeroporto  de  Mos- 
cou. Com  o  passaporte  ame- 


ricano suspenso,  ele  aguarda 
a  resposta  das  autoridades 
russas  sobre  um  pedido  de 
asilo  temporário. 

Autorização 

O  novo  relato  de  Snowden 
veio  no  mesmo  dia  em  que 
a  NSA  divulgou  documentos 
sobre  a  coleta  massiva  de  da- 
dos telefónicos  de  cidadãos 
dos  EUA.  A  agência  apresen- 
tou autorizações  para  o  mo- 


nitoramento, no  âmbito  da 
Lei  Patriótica  (criada  após 
o  11  de  Setembro  para  me- 
lhorar as  investigações  de 
contraterrorismo). 

O  vice-diretor  da  NSA, 
John  Inglis,  disse  que  não 
houve  demissões  na  agência 
após  o  caso  Snowden.  "Todo 
mundo  está  trabalhando  du- 
ro para  entender  o  que  acon- 
teceu", afirmou  ele,  sobre  o 
vazamento.  ®  metro 


Uruguai  caminha  para  legalizar  a 
produção  e  a  venda  da  maconha 


O  Uruguai  está  prestes  a  se 
tornar  o  primeiro  país  lati- 
no-americano  a  regulamen- 
tar a  produção  e  a  venda  de 
maconha.  A  proposta,  de  au- 
toria do  Executivo,  foi  discu- 
tida na  noite  de  ontem  pelos 
deputados  uruguaios. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  não  havia  um  vere- 
dicto sobre  o  futuro  do  proje- 
to.  Mas  a  bancada  governista 
tinha  os  50  votos  necessários 
para  a  aprovação. 

O  discurso  mais  espera- 
do era  o  do  deputado  Dario 
Pérez,  que  integra  a  coali- 
zão Frente  Ampla.  Pérez,  o 
único  dos  50  deputados  go- 
vernistas  que  poderia  bar- 
rar a  proposta,  é  pessoal- 
mente contrário  à  lei,  mas 
indicou  que  iria  acompa- 


nhar os  colegas  de  bancada. 

"A  maconha  é  uma  bos- 
ta, com  ou  sem  lei.  Vou  con- 
tinuar criticando  a  génese 
desse  projeto,  porque  ele 
não  nasceu  do  coração  do 
povo,  nasceu  nas  alturas  do 
Executivo",  disse.  Pesqui- 
sas mostram  que  63%  dos 
uruguaios  são  contrários  à 
legalização. 

O  deputado  ponderou, 
contudo,  que  "este  é  um  pro- 
blema de  segurança  nacio- 
nal". "Se  não  fizermos  nada, 
nada  vai  acontecer",  disse. 

Depois  de  passar  pela  Câ- 
mara, o  projeto  irá  para  o  Se- 
nado. Luis  Gallo,  político  da 
Frente  Ampla,  disse  ao  jor- 
nal uruguaio  "El  País"  que 
todos  os  senadores  votarão 
a  favor  da  proposta.  ®  metro 


Bradley  Mannlng 


Começam  as 
audiências 
de  sentença 

A  corte  marcial  do  Es- 
tado de  Maryland,  nos 
EUA,  começou  ontem 
o  processo  que  vai  de- 
finir a  pena  de  Bradley 
Maning.  O  ex-soldado, 
responsável  pelo  maior 
vazamento  de  documen- 
tos secretos  da  história 
americana,  foi  condena- 
do por  espionagem  na 
terça-feira.  Ele  escapou, 
entretanto,  da  acusação 
de  traição. 

As  audiências  de  sen- 
tença podem  durar  sema- 
nas. Defesa  e  acusação 
devem  convocar  testemu- 
nhas nesta  etapa.  A  ideia 
é  determinar  o  quão  da- 
nosas foram  as  denún- 
cias de  Manning. 

Seus  defensores  dizem 
que  o  vazamento  permitiu 
o  fim  de  abusos  nas  ocu- 
pações americanas  no  Afe- 
ganistão e  no  Iraque.  Críti- 
cos afirmam  que  a  delação 
colocou  pessoas  em  ris- 
co. Ele  pode  pegar  até  136 
anos  de  prisão.  ®  metro 


Egíto.  Governo 
promete  acabar 
com  ocupações 

O  governo  interino  do  Egito 
sinalizou  que  pode,  em  bre- 
ve, acabar  com  as  ocupações 
e  vigílias  feitas  pelos  apoia- 
dores  do  presidente  deposto 
Mohamed  Mursi.  O  grupo, 
em  sua  maioria  formado  por 
membros  da  Irmandade  Mu- 
çulmana, está  nas  ruas  des- 
de 3  de  julho. 

Em  um  comunicado  na 
TV,  o  governo  argumentou 
que  o  movimento  represen- 
ta uma  "ameaça  à  seguran- 
ça nacional".  "O  gabinete  de- 
cidiu que  vai  tomar  todas 
as  medidas  necessárias  para 
acabar  com  esse  perigo." 

Os  EUA,  que  destinam 
US$  1,3  bilhão  por  ano  em  aju- 
da militar  ao  Egito,  pediram 
aos  os  governantes  do  país  ára- 
be que  "respeitem  o  direito  à 
reunião  pacífica".  ®  metro 


MUNDO 


'Conectado' 
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Ditador  sírio  faz 
um  Instagram 


REPRODUÇÃO 


Depois  de  investir  no 
Twitter  e  no  Facebook,  o 
ditador  da  Síria,  Bashar 
Al  Assad,  criou  uma  con- 
ta no  Instagram.  A  pri- 
meira foto  foi  publicada 
em  24  de  julho  e,  deste 
então,  73  imagens  foram 
postadas.  Em  uma  delas, 
Assad  parece  sorrindo 
em  meio  a  uma  multidão 
de  partidários.  A  Síria  es- 
tá em  guerra  civil  há  29 
meses.  Segundo  a  ONU,  o 
conflito  já  matou  mais  de 
100  mil  pessoas.  @  metro 


Medo  de  fraudes 


Zímbabuanos 
vão  às  urnas 

Sob  temores  de  denún- 
cias de  irregularidades, 
eleitores  do  Zimbábue  fo- 
ram às  urnas  ontem  para 
optar  entre  o  atual  pre- 
sidente, Robert  Muga- 
be,  há  33  anos  no  poder, 
e  o  primeiro-ministro, 
Morgan  Tsvangirai.  Es- 
ta é  a  terceira  vez  que  Ts- 
vangirai enfrenta  Muga- 
be.  Os  dois  governam  em 
coalizão  desde  2009,  por 
pressão  da  comunidade 
internacional.  No  ano  an- 
terior, houve  uma  eleição 
complicada,  repleta  de 
acusações  de  fraude,  que 
terminou  com  a  morte 
de  200  pessoas.  ®  metro 


Trem  espanhol 


Operador  diz  não 
saber  o  que  houve 

o  maquinista  do  trem  es- 
panhol que  descarrilou 
na  semana  passada,  ma- 
tando 79  pessoas,  disse 
à  Justiça  não  saber  o  que 
provocou  o  acidente.  Se- 
gundo o  jornal  "El  País", 
o  operador  e  o  contro- 
lador da  ferrovia  oculta- 
ram, em  seus  depoimen- 
tos, a  chamada  telefónica 
que  faziam  na  hora  do 
descarrilamento.  Mais 
tarde,  depois  da  análi- 
se da  caixa  preta,  corrigi- 
ram o  relato,  metro 
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Os  Mutantes 
fecha  festival 
candango 

Em  busca  de  novos  talentos.  Evento  acaba  no  sábado  com  show 
gratuito,  que  contará  com  apresentação  da  banda  de  rock  psicodélico 


DIVULGAÇÃO 


15  artistas  disputam  a  final  do  Candango  Cantador  i  daniela  braga /divulgação 


A  caça  do  Festival  Candango 
Cantador  por  novos  talentos 
musicais  no  Distrito  Federal 
chega  à  reta  final.  O  evento  se 
encerra  neste  sábado  com  um 
grande  show  gratuito  na  pra- 
ça do  Museu  Nacional  da  Re- 
pública, com  direito  a  apre- 
sentação dos  15  finalistas  e  da 
histórica  banda  de  rock  psico- 
délico Os  Mutantes. 

Cada  artista  da  capital 
pode  inscrever  uma  can- 
ção autoral.  Os  interessados 
passaram  por  seletivas  e  o 
vencedor  de  sábado  levará  o 
premio  de  R$  10  mil.  E,  en- 
quanto o  júri  especializado 
toma  sua  decisão,  o  público 


463 


artistas  do  Distrito  Federal 
se  inscreveram  neste  ano  no 
Festival  Candango  Cantador. 

poderá  curtir  o  som  de  "Fool 
Metal  Jack"  e  algumas  anti- 
gas de  Os  Mutantes. 

Sábado,  às  20h.  Grátis.  Em  frente 
ao  Museu  Nacional  da  República 
(Eixo  Monumental). 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Os  finalistas 


Conheça  os  artistas. 

Alberto  Saigado 
Banda  Rupestre 
Banda  Scaiene 
O  Bando  da  Sara 
Carlinhos  Veiga 
Carol  Voigt 

César  Paula  &  Projecto  S.A. 
Fábio  Miranda 
Ismael  Fonte 
Kleuton  8i  Karen 
Núbia  Castro 
Cachorros  das  Cachorras 
Robson  Rodrigues 
Saiabamba 
The  Neves 


Festival  de 
monólogos 

De  hoje  a  8  de  agosto 
ficam  em  cartaz 
na  Funarte  vários 
espetáculos  que  abordam 
um  dos  processos  mais 

desafiadores  para  o 
trabalho  do  ator:  o  de 
estar  sozinho  no  palco. 
Oito  peças  compõem  a 
Solos  Em  Cena  deste  ano, 
como  "Carolina,  o  Luxo 
do  Lixo"  (foto).  R$  10. 


Teatro  gratuito  ocupa  as 
ruas  do  Distrito  Federal 


As  ruas  de  Ceilândia,  Gua- 
rá e  Plano  Piloto  recebem 
em  agosto  o  espetáculo  "Go- 
do Chego!".  A  peça  começa  o 
tour  amanhã,  no  Centro  Cul- 
tural de  Ceilândia,  onde  fica 
até  domingo.  Depois,  vai  pa- 
ra a  Administração  Regional 
do  Guará,  de  8  a  11  de  agos- 
to, e  encerra  a  temporada  na 
área  externa  da  Funarte,  com 
sessões  de  16  a  18  de  agosto. 
A  entrada  é  franca  em  todas 
as  apresentações.  A  persona- 
gem central  é  Diana,  mulher 
perturbada  que  cria  os  perso- 
nagens da  peça.  ®  metro 


Em  'Estação  da  Luz'  previ  tudo  que  está 
acontecendo  poiiticamente  nas  ruas 


Nenhum  nome  poderia  ser 
mais  adequado  para  a  ban- 
da de  Sérgio  Dias  do  que 
Os  Mutantes.  Quando  ela 
foi  fundada,  nos  anos  1960, 
talvez  seus  membros  não 
esperassem  que  o  grupo 
sofresse  tantas  mutações. 
Por  sua  composição  passa- 
ram Rita  Lee,  Arnaldo  Bap- 
tista e  Zélia  Duncan,  entre 
outros.  Para  Sérgio,  no  en- 
tanto, a  banda  transcende 
os  integrantes:  é  um  ideal. 

Com  tantas  mudanças,  o 
que  define  Os  Mutantes? 

Os  Mutantes  transcende 
seus  membros.  É  uma  ideia, 
um  público  e  uma  "sina",  al- 
go que  tinha  que  acontecer. 
Serve  ao  propósito  de  trazer 
respostas  a  perguntas  que 
ainda  nem  foram  feitas  por 
essa  juventude  que  precisa 
se  enxergar  refletida  na  arte 
e  na  música. 

Você  não  sente  que  perso- 
nifica o  grupo  hoje? 

Algumas  pessoas  diziam  que 
a  Rita  era  a  peça-chave  dos 
Mutantes.  Hoje,  acho  que  as- 
sumi o  papel,  porque  man- 
tive essa  ideia.  Daqui  a  20 
anos,  porém,  a  banda  pode 
transcender  a  mim  também. 


Na  sua  opinião,  a  música 
brasileira  anda  superficial? 

Superficial  não,  mas  hoje 
há  muito  imediatismo  na 
música.  A  sede  de  ganhar 
dinheiro  rápido  faz  com 
que  as  pessoas  desistam  de 
se  dedicar  às  suas  tribos  por 
algum  tempo.  Assim,  a  tri- 
bo se  torna  apenas  um  mo- 
dismo. Tribo  é  um  grupo  de 
pessoas  que  se  relacionam 
debaixo  da  mesma  ideia  e 
que,  com  isso,  têm  respon- 
sabilidade umas  pelas  ou- 
tras, não  apenas  pessoas 
que  gostam  do  mesmo  som. 

O  que  planeja  para  o  show? 

Vou  falar  com  a  Dilma,  per- 
guntar se  o  Lula  sabia  ou 
não  (do  mensalão),  expulsar 
o  Zé  Dirceu  da  cidade. 

Vai  adotar  um  tom  político? 

A  música  é  sempre  política. 

Pensa  em  compor  algo  so- 
bre o  momento  social  atual, 
esse  clamor  das  ruas? 

Já  escrevi  em  "Estação  da 
Luz".  "Filhos  do  Silêncio", 
"Escravo  da  Revolução",  es- 
tá tudo  lá.  O  disco  fala  so- 
bre este  momento.  Mais 
uma  vez,  eu  estava  à  frente 
do  meu  tempo.  ®  n.  q.  /  metro 


Nelson  Rodrigues  de  graça 

"A  Faledda"  chega  gratuitamente  hoje,  às  20h30,  ao  Sesc 
Taguatinga.  De  15  a  18/08,  fica  no  Espaço  Mosaico.  R$  10.  I  DIVULGAÇÃO 
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e  do  Laixao 

Lançamento.  Edição  especial  com  nove 
DVDs  celebra  os  50  anos  do  personagem 
emblemático  de  José  Mojica  Marins  áj 

AS  LEMBRANÇAS  W  ■ 

DE  MOJICA    W  ^ 

IITF  LEVAREI 


AMEIA-NOITE  LEVAREI 

SUA  ALIVIA  iim\ 

"O  pessoal  me  achava  doi- 
do por  fazer  um  filme  com 
essa  temática.  Mexi  com 
coisas  como  espiritismo  e 
encruzilhada,  além  de  mu- 
lheres nuas.  Aí  a  Igreja  veio 
em  cima,  né?  Isso  ajudou 
no  sucesso  do  filme." 

ESTA  NOITE 
ENCARNAREI  NO  TEU 
CADÁVER  (1967) 

"Nas  gravações,  um  ator 
morreu  acidentalmente  e 
o  pessoal  ficou  ainda  mais 
assustado  comigo.  Um  jor- 
nal na  França  noticiou  que 
eu  matava  meus  atores, 
que  era  um  assassino 
protegido  pela  ditadura. 
Mas  era  o  contrário, 
poxa!"  (risos) 


O  ESTRANHO 
MUNDO  DE  ZÉ 
DO  CAIXÃO  (1968) 

"É  uma  fita  engraçada. 
Dá  para  ver  que  o  cenário 
é  de  papelão,  com  uns  re- 
mendos. No  lançamento, 
quis  chamar  atenção  e  fa- 
zer uns  vídeos  em  um  ve- 
lório de  verdade,  usando 
pessoas  como  figurantes, 
sabe?  Foi  complicado." 


A  ESTRANHA 
HOSPEDARIA  DOS 
PRAZERES  (1968) 

"Eu  quis  dar  uma  chan- 
ce na  direção  a  um  aluno 
[Marcelo  Motta],  mas 
ele  se  apaixonou  por 
uma  das  atrizes  e  eles 
fugiram  no  meio  da 
gravação.  Tive  que  me 
virar  para  recompor  quase 
dois  terços  da  fita." 


Ele  apareceu  para  mim 
durante  imi  pesadelo  em 
1963.  Sonhei  que  estava 
sendo  arrastado  para  uma 
cova  por  um  homem  todo 
de  preto."  José  Mojica  Ma- 
rins, 77,  não  se  cansa  de 
contar  como,  em  imia  noi- 
te, surgiu-lhe  o  persona- 
gem Zé  do  Caixão.  O  caso  é 
imi  perfeito  exemplo  da  fu- 
são entre  criador  e  criatu- 
ra, que  completa  agora  50 
anos  de  sua  primeira  apari- 
ção, no  filme  "À  Meia-Noite 
Levarei  sua  Alma". 

Fumando  imi  cigarro 
atrás  do  outro,  Mojica  con- 
versou com  o  Metro  sobre  o 
personagem,  protagonista 
da  "Coleção  Zé  do  Caixão",  ^ 
caixa  com  nove  dos  princi- 
pais filmes  lançados  pelo  ci- 
neasta que  celebra  meio  sé- 
culo do  coveiro  macabro 
que  tem  como  nome  de  ba^ 
tismo  Josefel  Zanatas.  JÊ 

Ele  é  o  elo  central  de  Ion- 


NCAKNARCI 
(APAVCE 


gas  como  "Esta  Noite  En- 
carnarei no  Teu  Cadáver" 
(1967)  e  "Ritual  dos  Sádi- 
cos (O  Despertar  da  Besta)" 
(1970).  "Na  época  em  que 
o  criei  esperava  que  fizesse 
sucesso,  mas  não  tanto  as- 
sim", recorda. 

Autor  de  33  longas,  qua- 
tro médias  e  cerca  de  70 
curtas,  Mojica  participa 
no  fim  do  ano  de  imia  tur- 
nê  que  vai  passar  pelo  Acre 
e  depois  por  México  e  Te- 
xas, nos  Estados  Unidos.  Na 
viagem,  ele  apresentará  al- 
gumas de  suas  produções, 
além  de  oferecer  oficinas 
de  criação.  "Quero  percor- 
rer o  Brasil  no  ano  que  vem 


be  como  nem  onde  deve 
montá-lo. 

No  ritmo  de  celebrações 
do  cinquentenário  de  seu 
primeiro  sucesso,  Mojica 
quer  lançar  ainda  a  versão 
definitiva  de  "A  Praga",  gra- 
vado há  cerca  de  20  anos  e 
finalizado  pelo  cineasta  Eu- 
gênio Puppo. 

Uma  versão  chegou  a 
ser  exibida,  em  outubro  de 
2007,  em  uma  mostra  rea- 
lizada no  Centro  Cultu- 
ral Banco  do  Brasil,  em  São 
Paulo,  mas,  segundo  Moji- 
ca, o  filme  precisava  passar 
por  mudanças.  "O  Puppo 
que  está  com  o  filme.  Não 
sei  porque  ele  não  foi  lan- 
çado ainda",  comenta.  Pro- 
curado pelo  Metro,  Puppo 
não  retomou  o  contato  pa- 
ra falar  sobre  o  assunto. 


Caixão,  mas 


ainda  não 


"OVl  FILHES 


mi 


i 


1971) 

"Nesse  filme,  aproveitei 
uma  procissão  em  Santa 
Isabel.  Fui  pedir  autoriza- 
ção ao  padre,  mas 
ele  recusou.  Filmei  assim 
mesmo,  com  a  [atriz]  Tere- 
sinha Sodré  no  meio  dos 
fiéis.  Tempos  depois,  per- 
ceberam que  estávamos 
gravando,  mas  aí  já  era 
tarde."  (risos) 


RITUAL  DOS  SÁDICOS 
(O  DESPERTAR  DAS 
BESTAS)  (1970) 

"Foi  o  filme  com  o  qual 
tive  mais  pressão  exter- 
na. Até  o  Esquadrão  da 
Morte  veio  atrás  de  mim. 
Não  consegui  lançá-lo  na 
época,  o  que  foi  uma  pe- 
na. Seria  um  sucesso  e 
muito  polemico." 

INFERNO  CARNAL 
(1977) 

"Desse  filme  partidpam 
a  Helena  Ramos,  a  Teresi- 
nha Sodré  e  a  ítala  Nandi.  E 
elas  eram  chatas  pra  caram- 
ba! Exigiam  que  eu  filmas- 
se em  horários  marcados  e 
que  pagasse  hora  extra.  Co- 
mo posso  parar  de  filmar 
na  quentura  de  uma  cena 
só  porque  passou  um  minu- 
to do  combinado?" 


DELÍRIOS  DE  UM 

ANORIVIAI  lxm\ 

"É  engraçado,  porque  re- 
uni todo  esse  material, 
juntei  em  um  filme  e  a 
censura  liberou.  Eles  libe- 
raram as  mesmas  cenas 
que  cortaram  anos  an- 
tes! E  ainda  me  aconse- 
lharam: 'É  assim  que  você 
tem  que  fazer  cinema.'" 

DEMÓNIOS  E 
MARAVILHAS  (1987) 

"A  ideia  era  fazer  um  cur- 
ta de,  no  máximo,  25  mi- 
nutos. Mas,  quando  vi,  era 
praticamente  um  longa. 
Levei  quase  dez  anos  pa- 
ra realizá-lo  e  consegui  fa- 
zer coisas  até  fora  do  con- 
texto a  que  eu  estava 
acostumado." 


metrí 
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CONTROLAR  GASTOS  PESSOAIS: 
O  MAIOR  BENEFICIÁRIO  É  VOCÊ! 

Escolhas.  Nas  últimas  colunas  tenho  insistido  no  raciocí- 
nio de  que,  com  dinheiro,  é  assim:  é  toma  lá,  dá  cá.  O  di- 
nheiro é  um  recurso  finito,  restrito,  limitado  e,  portan- 
to, deve  ser  bem  direcionado  por  seu  dono  para  garantir 
que  lhe  traga  bons  retornos,  proporcionando  uma  quali- 
dade de  vida  diferenciada. 

Leis.  Assim  como,  pelas  leis  da  Física,  dois  corpos  não 
podem  ocupar  o  mesmo  espaço  ao  mesmo  tempo,  tam- 
bém, pelas  leis  das  Finanças  Pessoais,  dois  diferentes 
gastos,  duas  diferentes  compras,  dois  produtos  distin- 
tos, não  podem  caber  dentro  de  uma  mesma  quantia  de 
dinheiro.  Se  gastar  uma  quantia  com  isto,  não  terá  esta 
mesma  quantia  para  gastar  com  aquilo.  O  jeito  é  prati- 
car o  bom  toma  lá,  dá  cá. 

O  toma  lá,  dá  cá,  do  celular.  É  "confortável"  poder  falar  ao 
telefone  celular  sem  ficar  regulando.  Pena  que  custa  caro: 
sua  conta  pode  facilmente  chegar  aos  R$  100,00  por  mês,  o 
que  dá  R$  1.200,00  por  ano.  Um  bom  dinheiro,  certo?  Me- 
lhor, então,  pensar  em  usar  o  celular  somente  para  conver- 
sas curtas,  ou  apenas  para  conversas  mais  longas  verdadeira- 
mente importantes,  aquelas  que  de  fato  não  podem  esperar 
a  disponibilidade  de  um  telefone  fixo  ou  um  encontro  pes- 
soal para  tratar  do  assunto. 

Interessa?  Talvez  dê  para  baixar  a  conta  mensal  para  R$ 
50,00,  economizando  outros  R$  50,00  todos  os  meses,  acio- 
nando  um  interessante  toma  lá,  dá  cá  financeiro:  toma  lá  R$ 
50,00  de  papo  furado  no  celular  todos  os  meses  X  dá  cá  lun 
novíssimo  aparelho  de  celular  desbloqueado  de  R$  600,00 
todo  ano. 

Quer  mais?  Enxugando  R$  50,00  mensais  na  conta  de  ce- 
lular, uma  pessoa  terá  acumulado  algo  como  R$  3  mil  após 
cinco  anos  de  investimento  dessa  economia  mensal  na  ca- 
derneta de  poupança.  Isso  já  dá  para  comprar,  com  folga, 
uma  passagem  de  avião  para  os  EUA  ou  para  a  Europa.  Dez 
anos  deste  tipo  de  toma  lá,  dá  cá  financeiro  asseguram  R$  6 
mil,  uma  uma  viagem  completa  ao  exterior  (para  uma  pes- 
soa, pacote  económico).  Se  preferir,  com  tal  valor  também 
se  compra  uma  motocicleta  Okm,  pagando  à  vista. 

Que  mal  há?  Atente  para  o  fato  de  que  não  se  trata  de 
nenhuma  implicância  minha  com  o  telefone  celular:  eu 
tenho,  gosto,  uso  bem  (com  comedimento!),  e  creio  que 
agrega  para  minha  qualidade  de  vida.  Mas  temos  que 
aplicar  a  esta  conta  o  mesmo  raciocínio  que  vale  para 
qualquer  outro  gasto  pessoal,  como  a  conta  de  luz,  a  de 
gás,  de  água,  e  por  aí  vai:  toma  lá  desperdício  X  dá  cá 
qualidade  de  vida! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BAN  DNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  Jogo.  Basta  pf  eeticher  coíia  númen&B-  de 
1  a  9  as  inhas  verticais  e  iioíizontats  lepeti-tos. 
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Leitor  fala 


Reciclagem  desrespeitada 

Admiro  muito  a  intenção  de  quem 
tenta  ajudar  na  coleta  seletiva  do  li- 
xo na  cidade,  mas  fico  decepcionada 
de  ver  como  o  governo  trata  a  questão. 
Foram  instaladas  lixeiras  que  separam 
o  lixo  seco  do  lixo  orgânico  próximas 
ao  Conjunto  Nacional,  mas  quem  ten- 
ta respeitar  a  regra  de  como  jogar  fora 
suas  coisas  encontra  muitas  dificulda- 
des. Além  de  a  lixeira  para  os  produ- 
tos secos  ser  muito  pequena,  a  separa- 
ção é  totalmente  ignorada  pelos  garis. 
Eles  chegam  e  recolhem  as  sacolas  ati- 
rando tudo  no  mesmo  espaço.  De  que 
adianta  a  ação? 

SIMON  SURTON  -  ASA  NORTE  (DF) 

Atropelada  pelo  skatista 

Deveriam  construir  um  espaço  reserva- 
do para  os  skatistas  no  Setor  Bancário 
Sul.  Quando  passa  das  18h  eles  passam 
a  achar  que  o  terreno  inteiro  é  deles  e 
ficam  andando  por  entre  as  pessoas.  É 
um  absurdo,  eu  mesma  fui  atropelada 
por  um  rapaz  no  skate  na  última  sema- 
na. O  rapaz  surgiu  por  detrás  de  uma 
pilastra  e  eu  nem  vi.  Claro  que  não  foi 
intencional,  mas  tudo  tem  seu  lugar. 

APARECIDA  DUARTE  -  GAMA  (DF) 


Metro  pergunta 


Você  é  a  favor  da 
convocação  de  um 
plebiscito  para 
decidir  sobre  a 
maioridade  penal? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


(adudasantíago 

Não.  Acredito  que  teria  que  haver  uma 
situação  de  calamidade  pública  para 
que  fosse  feita  uma  consulta  popular. 

(aoavídvassalu 

Sim,  seria  democrático  poder  opinar  so- 
bre um  tema  em  que  qualquer  opinião 
divergente  é  tachada  de  reacionária. 

(aAraGuím 

Sim.  Isso  faria  com  que  a  sociedade  re- 
fletisse  profundamente  sobre  o  assunto. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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aweitnelo  Está  escrito  nas  estrelas 
\  guta 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Um  aspecto  tenso  entre  Marte  com  Ura- 
no traz  um  desejo  de  se  desprender  de  antigas  situações.  Evite 
resolver  assuntos  pela  ansiedade. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Um  lado  nervoso  de  seu  regente  Vénus 
com  Urano  recomenda  uma  revisão  com  temas  materiais  e  do 
seu  cotidiano  para  evitar  imprevistos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  a  Lua  em  seu  signo  sempre  traz  uma 
motivação  diferente  para  novos  projetos  e  maiores  oportunida- 
des para  realizá-los. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Período  especial  para  mudar  sua  postu- 
ra diante  de  sacrifícios  que  faz  por  pessoas  que  não  precisam  e 
por  assuntos  sem  importância. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Alguns  momentos  para  recompor  suas 
energias  serão  essenciais,  valorizando  terapias,  temas  espiri- 
tuais e  tudo  que  faça  bem  à  mente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  seja  menos  metódico  ao  querer  en- 
tender sentimentos  de  quem  se  relaciona  ou  se  estiver  em  pa- 
quera. Aproveite  mais  diversões  a  dois. 

Líbrd  (23/9  a  22/10)  Revisar  parcerias  será  importante  pro- 
fissionalmente ou  em  atividade  que  possua  com  outras  pessoas. 
Evite  intervir  demais  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  poder  de  conquista  estará 
acentuado  em  paqueras.  Conversas  confidenciais  e  desabafos  se- 
rão vivenciados  com  frequência  nas  relações. 


www.estrelaguia.com.br 
Sagitário  (22/11  a  21/12)  cuíde  para  não  deixar  que  vaidade 

ou  orgulho  interfira  na  maneira  de  vivenciar  suas  relações.  Mo- 
mento para  ponderar  certas  condutas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Com  Marte  em  Câncer,  seu  sig- 
no oposto,  deve  dobrar  a  atenção  para  não  intervir  demais  em 
assuntos  de  pessoas  mais  próximas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Regente  de  seu  signo,  Urano  forma 


aspecto  tenso  com  Marte,  algo  que  recomenda  atenção  para 
evitar  atitudes  tomadas  pela  ansiedade. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Questões  materiais  são  propensas  a  im- 
previstos e  mudanças  repentinas  em  alguns  projetos.  Momento 
para  refletir  sobre  prioridades. 
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Matthew  (Dan  Stevens)  e  Mary  (Michelle  Dockery)  finalmente  se  casam,  na  terceira  temporada  de  "Downton  Abbey"  i  divulgação 


Dramalhâo  à  inglesa 

Na  TV.  A  terceira  temporada  de  'Downton  Abbey',  que  estreia  hoje,  às  22h30,  no  GNT,  tem  todos  os  elementos  de  um  bom 
melodrama.  Casamento,  prisão,  falência,  ressaca  de  guerra  e  intriga  marcam  novo  ano  de  série  indicada  a  12  Emmys 


Depois  de  idas  e  vindas,  o  re- 
lacionamento entre  a  aris- 
tocrata Mary  (Michelle  Doc- 
kery) e  o  advogado  Matthew 
(Dan  Stevens)  finalmente  vai 
dar  em  casório.  Assim  come- 
ça a  terceira  temporada  de 
"Downton  Abbey",  que  es- 
treia hoje,  às  22h30,  no  GNT. 
Indicada  a  12  Emmys,  a 


nova  leva  de  episódios  da 
premiada  série  inglesa  so- 
bre o  relacionamento  en- 
tre patrões  e  empregados 
no  início  do  século  20  traz  a 
família  Crawley  em  uma  es- 
pécie de  ressaca  da  Primeira 
Guerra  Mundial. 

Por  maus  investimentos, 
o  patriarca  Robert  (Hugh  Bo- 


neville)  teme  perder  por  com- 
pleto a  propriedade  que  bati- 
za  o  seriado.  A  salvação  está 
no  novo  genro,  herdeiro  re- 
pentino de  uma  fortuna  que 
ele  não  quer  aceitar. 

Enquanto  isso,  a  caçula 
Sybil  (Jéssica  Brovm  Findlay) 
assume  as  consequências  de 
ter  se  casado  com  o  moto- 


Volume  de  livros  vendidos 
caiu  no  Brasil  em  2012 


O  número  de  exemplares  ven- 
didos no  Brasil  em  2012  caiu 
7,36%  em  relação  a  2011,  pas- 
sando de  469,46  milhões  de 
exemplares  para  434,92  mi- 
lhões. Apesar  da  queda,  o  fa- 
turamento  das  editoras  teve 
aumento  de  3,04%,  passando 
para  R$  4,98  bilhões. 

Os  dados  são  da  pesquisa 
Produção  e  Vendas  do  Setor 
Editorial  Brasileiro,  realiza- 
da pela  Fundação  Instituto  de 
Pesquisas  Económicas  da  Uni- 
versidade de  São  Paulo  (Fipe/ 
USP).  Encomendado  pela  Câ- 


mara Brasileira  do  Livro  (CBL) 
e  pelo  Sindicato  dos  Editores 
de  Livros  (SNEL),  o  estudo  sig- 
nifica o  primeiro  crescimento 
de  faturamento  desde  2008. 

Segundo  o  levantamento, 
o  segmento  que  teve  maior 
queda  foi  o  de  livros  religiosos 
(19,18%),  seguido  pelo  didáti- 
co  (11,09%).  Enquanto  isso,  o 
setor  de  obras  gerais  cresceu 
7,65%.  Já  a  venda  de  e-books 
foi  3,5  vezes  maior  que  em 
2011,  mas  o  valor  total  ainda 
equivale  a  menos  de  0,01%  do 
faturamento  geral,  m  metro 


rista  da  família,  e  a  filha  do 
meio,  Edith  (Laura  Carmi- 
chael),  amarga  más  opções 
de  pretendentes. 

No  núcleo  proletário,  o 
principal  drama  gira  em  tor- 
no de  John  Bates  (Brendan 
Coyle),  preso  sob  acusação  de 
ter  assassinado  a  ex-mulher. 
Um  dos  destaques  da  tempo- 


rada é  a  participação  de  Shir- 
ley MacLaine  como  a  avó  ame- 
ricana das  garotas  Crawley. 

A  modernidade  e  o  prag- 
matismo da  personagem  fa- 
zem um  contraste  delicio- 
so com  o  então  decadente 
mundo  de  cerimoniais  da 
aristocracia  britânica,  per- 
sonificado na  matriarca  Vio- 


let  (Maggie  Smith). 

Quem  não  quiser  esperar 
os  episódios  na  TV  já  pode 
comprar  a  terceira  tempora- 
da em  DVD  (Universal,  R$  80). 

O  quarto  ano  da  série  está 
em  produção  e  será  exibido  a 
partir  de  setembro  na  Ingla- 
terra, mas  não  tem  previsão 
de  chegada  no  Brasil.  ®  metro 


Malick  explora  o  amor 


Cineasta  bissexto,  que  costu- 
ma lançar  filmes  com  muitos 
anos  de  intervalo,  o  diretor 
americano  Terrence  Malick 
surpreendeu  ao  anunciar 
uma  nova  i)rodução  engati- 
lhada à  "A  Árvore  da  Vida", 
que  faturou  em  2011  a  Palma 
de  Ouro.  Após  fazer  um  mer- 
gulho filosófico  sobre  a  exis- 
tência humana,  ele  resolveu 
se  debruçar  sobre  o  sentimen- 
to amoroso  em  "Amor  Pleno", 
em  cartaz  em  Brasília. 

A  trama  gira  em  tomo  dos 
personagens  de  Ben  Affleck  e 
Olga  Kurylenko,  que  se  apai- 
xonam em  Paris.  Ele  propõe 


então  que  ela  se  mude  com  a 
filha  para  os  EUA,  mas,  por  lá, 
o  relacionamento  começa  a 
se  desgastar  ao  mesmo  tempo 
em  que  Affleck  se  reaproxima 
de  uma  velha  conhecida,  vivi- 
da por  Rachel  McAdams. 


O  longa  é  narrado  pelos 
personagens,  em  refiexões  so- 
bre o  que  sentem.  Assim,  qua- 
se não  há  espaço  para  falas  e 
o  diretor  pode  jogar  com  ima- 
gens, como  fez  em  seu  filme 
anterior.  ®  metro 
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Timão  volta  a  vencer 
e  atinge  meta  do  G-8 

No  bolo.  Após  três  jogos  sem  vencer,  Corinthians  bate  o  Grémio  por  2  a  O  e  sobe  na 
tabela.  Meta  estipulada  pelo  técnico  Tite,  de  estar  entre  os  oito  primeiros,  é  alcançada 


o  Corinthians  não  deu  show 
ontem  contra  o  Grémio,  no 
Pacaembu,  em  duelo  válido 
pela  10^  rodada  do  Campeo- 
nato Brasileiro.  Mas  a  vitó- 
ria por  2  a  O  sobre  o  Grémio, 
ao  menos,  serviu  para  o  ti- 
me retomar  ao  caminho  das 
vitórias  após  trés  jogos  de 
jejum  na  competição  e  dei- 
xar de  ser  o  pior  ataque  do 
torneio  e  subir  na  tabela. 

Com  o  triunfo,  a  equipe 
saltou  da  11^  para  a  8^  posi- 
ção, com  14  pontos.  E  o  ata- 
que chegou  a  oito  gois,  um 
a  mais  do  que  o  Náutico,  o 
mais  descalibrado. 

O  jogo 

Em  um  1°  tempo  de  poucas 
oportunidades,  o  Timão  sou- 
be trabalhar  em  equipe  para 
abrir  o  placar.  Aos  33  minu- 
tos, Danilo  tocou  para  Roma- 
rinho.  Na  entrada  da  área, 
ele  rolou  para  Guerrero,  que 
chutou  forte.  Dida  espalmou 
e,  no  rebote,  Emerson  pôs  o 
alvinegro  na  dianteira. 

Na  etapa  final,  o  duelo  fi- 
cou mais  aberto.  Superior,  o 
Timão  ampliou  aos  35  mi- 
nutos com  Alexandre  Pato. 
Após  escanteio  da  esquerda, 
Paulo  André  desviou  para  o 
gol,  tirando  o  goleiro  Dida 
da  jogada.  Pato  aproveitou. 


Pato,  artilheiro  da  equipe  no  Brasileirão,  chegou  ontem  ao  seu  4°  gol  i  ale  cabral/futura  press 


2^ 

CORINTHIANS            Cássio;  Edenilson,  Gil,  Paulo 
André  e  Igor;  Raif, 
Guilherme  e  Danilo;  Romarinho  (Renato  Augusto), 
Emerson  Sheik  (Douglas)  e  Guerrero  (Alexandre 
Pato).  Técnico:  Tite 

rDÉiuiin                   Dida;  Pará  ,  Werley  , 
UKtIVIlU                    Bressan  e  Alex  Telles; 
Adriano,  Riveros,  Elano  e  Zé  Roberto  (Guilherme 
Biteco,  depois  Vargas);  Kleber  e  Barcos  (Lucas 
Coelho).  Técnico:  Renato  Gaúcho 

•  Gois.  Emerson  Sheik  aos  33  minutos  do     tempo  e  Alexandre  Pato 
aos  35  minutos  do  2^  tempo. 

•  Arbritagem.  Alicio  Pena  Júnior  (MG) 

5  corintianos  ainda  presos 
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"-^  na  Bolívia 


Coritiba  vence  a  Ponte  Preta 
e  reassume  a  liderança 


Em  um  jogo  em  que  as  duas 
equipes  se  alternaram  três 
vezes  à  frente  do  placar,  o 
Coritiba  venceu  a  Ponte  Pre- 
ta por  5  a  3,  no  Couto  Perei- 
ra, voltou  a  assumir  a  lide- 
rança do  Brasileirão  e  segue 
invicto  na  competição. 

O  Coritiba  não  começou 
bem  a  partida  e  logo  sofreu 
o  gol.  Aos  3',  no  rebote  do 
goleiro  Vanderlei,  William 
Batoré  chutou  para  o  gol. 

Mesmo  atrás  no  placar,  o 
Coxa  tinha  dificuldade  pa- 
ra criar  as  jogadas  e  parava 
na  forte  marcação  da  Pon- 
te. Na  primeira  boa  chan- 
ce, conseguiu  empatar.  Aos 
23',  Lincoln  marcou  de  ca- 
beça, após  um  cruzamento 
de  Victor  Ferraz. 

Três  minutos  depois, 
veio  a  virada.  Alex  levantou 
na  área,  Chico  cabeceou  e 


a  bola  bate  na  trave.  Na  so- 
bra, Robinho  conseguiu  em- 
purrar para  o  gol. 

No  segundo  tempo,  fo- 
ram quatro  gois  em  apenas 
13'.  O  Coritiba  voltou  desa- 
tento e  permitiu  que  a  Ma- 
caca voltasse  a  ficar  à  frente 
do  placar  aos  40  segundos, 
com  Baraka,  e  novamente 
William  Batoré. 


A  reação  alviverde  come- 
çou nos  pés  do  craque  Alex, 
em  uma  cobrança  de  falta 
perfeita,  empatando  a  parti- 
da. Lincoln  e  Robinho  mar- 
caram cada  um  mais  uma 
vez  e  decretaram  a  vitória. 


UNA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


5# 

CORITIBA                 Vanderlei;  Victor  Ferraz, 
Leandro  Almeida,  Chico  e 
Raúl  Ibérbia  (Diogo);  Willian,  Robinho,  Bottinelli 
(Geraldo  )  e  Lincoln  ;  Alex  (Gil)  e  Bill.  Técnico: 
Marquinhos  Santos 

3  9 

oníUTE  DDETA            Roberto;  Luís  Advíncula 
KUroitKKtIM             (Alemão),  Ferron  ,  Diego 
Sacoman  (Cesar)  e  Wendel; 
Baraka  ,  Magal  (Giovanni),  Ramirez  e  Chiquinho;  Rildo 
e  William  Batoré.  Técnico:  Paulo  César  Carpegiani 

•    Gois.  William  aos  3'  do    T  e  3'  do  2^  T;  Baraka  aos  40"  do  2^  T  (Ponte 
Preta).  Lincoln  aos  23'  do    T  e  13'  do  2^  T,  Robinho  aos  26'  do    T  e  43' 
do  2^  T  e  Alex  aos  10'  do  2^  T  (Coritiba).  «Arbitragem.  Jailson  Macedo 
Freitas,  José  Carlos  Oliveira  dos  Santos  e  José  Raimundo  Dias  da  Hora. 
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/Benitez 

Uma  autópsia  indicou 
que  insuficiência  cardíaca 
foi  a  causa  da  morte 
de  Christian  Benitez, 
atacante  da  seleção 

equatoriana,  segundo  a 

imprensa  internacional. 
O  jogador  morreu  na 

última  segunda-feira  em 
um  hospital  de  Doha, 

no  Qatar.  Benitez  jogava 
pelo  Al  Jaish 
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Flu  reage  e  bate  o  Cruzeiro 


Brasileírão.  Na  estreia  de  Vanderlei  Luxemburgo,  tricolor  derrota  o 
Cruzeiro  por  i  a  0.  Fred  perde  pênalti,  mas  se  redime  e  garante  a  vitória 


Fred  salta  para  marcar  o  gol  da  vitória  tricolor  i  dhavid  normando/futura  press 


0  Cruzeiro,  então  líder  do  Bra- 
sileiro, foi  melhor,  dominou  a 
maior  parte  do  tempo,  mas 
quem  deixou  o  Maracanã  em 
festa  ontem  foi  a  torcida  do 
Fluminense.  Após  cinco  der- 
rotas consecutivas,  o  tricolor 
superou  o  time  mineiro  por 

1  a  O,  no  Maracanã,  pela  10^ 
rodada,  partida  que  marcou 
a  estreia  do  técnico  Vanderlei 
Luxemburgo  no  clube  das  La- 
ranjeiras no  lugar  de  Abel  Bra- 
ga, demitido  segunda-feira. 

Depois  de  perder  um  pê- 
nalti no  1°  tempo  -  o  goleiro 
Fábio  defendeu  a  cobrança  e 
também  espalmou  o  rebote 
-,  Fred  se  redimiu  e  marcou  o 
gol  da  vitória  aos  32  minutos 
da  T  etapa.  Com  o  resultado, 
o  Fluminense  deixou  a  zona 
de  rebaixamento.  Domingo,  o 
tricolor  enfrenta  a  Ponte  Pre- 
ta, às  16h,  em  Campinas. 

O  Flu  começou  o  jogo  com 
Leandro  Euzébio  e  Gum,  a 
zaga  campeã  brasileira  em 
2012.  Edinho  atuava  na  pro- 
teção. Mas,  os  erros  de  marca- 


Flamengo  perde  na  Bahia  e  volta 
para  a  zona  de  rebaixanrento 


Com  gol  polemico,  o  Fla- 
mengo foi  goleado  pelo  Ba- 
hia por  3  a  O,  ontem,  na 
Fonte  Nova,  em  Salvador, 
pela  IO""  rodada  do  Campeo- 
nato Brasileiro.  Com  o  re- 
sultado, o  tricolor  baiano 
assumiu  a  vice-liderança  da 
competição,  com  19  pontos, 
atrás  apenas  do  Coritiba.  Já 
o  Flamengo,  caiu  da  15^  pa- 
ra a  17^  posição  e  voltou  pa- 
ra a  zona  de  rebaixamento, 
estacionado  na  tabela,  com 
10  pontos. 

Fernandão,  Wallysson  e 
Marquinhos  Gabriel  marca- 
ram os  gois  do  jogo.  Na  pró- 
xima rodada,  o  rubro-ne- 
gro  enfrenta  o  Atlético-MG, 
domingo,  às  16h,  no  Mané 
Garrincha,  em  Brasília. 

O  Flamengo  jogou  mal 
e  foi  dominado  pelo  Bahia. 
Mas,  um  lance  polemico 
marcou  o  primeiro  tempo. 
Aos  46  minutos,  Marqui- 
nhos cobrou  falta  da  direi- 
ta, Felipe  espalmou  e  Wally- 
son  ampliou  para  os  donos 
da  casa:  2  a  0. 

O  auxiliar  Rosnei  Hoff- 
mann Scherer  levantou  a 
bandeira  marcando  impe- 
dimento de  Rafael  Donato, 
que  participou  da  jogada. 
No  entanto,  o  árbitro  cata- 
rinense Heber  Roberto  Lo- 
pes decidiu  validar  o  lan- 
ce, o  que  provocou  a  revolta 


Fernandão  abriu  o  placar  para  o  Bahia,  após  falha  do  goleiro  Felipe,  do  Flamengo  i  eduardo  martins/a  tarde/futura  press 


dos  jogadores  do  Flamengo. 
Felipe  levou  cartão  amarelo 
por  reclamação.  No  interva- 
lo, o  técnico  Mano  Menezes 
invadiu  o  gramado  e  foi  ti- 
rar satisfação  com  o  árbitro. 

"Não  podemos  reclamar 
de  arbitragem.  Eles  (os  baia- 
nos) mereceram  ganhar", 
admitiu  o  zagueiro  Walla- 
ce. O  público  pagante  foi  de 
26.033  torcedores  (29.013 
presentes),  com  renda  de  R$ 

1.131.520.  ®  METRO  RIO 


BAHIA  Marcelo  Lomba;  Madson, 
Titi,  Rafael  Donato  e  Raul; 
Fahel  (Diones),  Rafael 

Miranda,  Hélder  e  Marquinhos;  Wallyson  (Anderson 

Talisca)  e  Fernandão  (Souza). 

Técnico:  Cristóvão  Borges 

09 

ri  Aiijirfti^/\               Felipe  ";  Léo  Moura, 
FLAMENGO              Wallace,  Gonzales  e  João 
Paulo,  Luis  Antonio,  Elias  , 

Paulinho  (Gabriel)  e  Carlos  Eduardo  (Fernandinho); 

Adryan  (Bruninho)  e  Moreno.  Técnico:  Mano 

Menezes 

•  Gois.  Fernandão  aos  28',  Wallyson  aos  46'  do     tempo;  Marquinhos 
Gabriel,  aos  32'  do  2^. 

•  Arbitragem.  Heber  Roberto  Lopes  (Fifa),  auxiliado  por  Carlos 
Berkenbrock  e  Rosnei  Hoffmann  Scherer  (SC) 

"Estou  no  Maracanã 
com  a  minha  torada  e 
tenho  de  comemorar 
mesmo  [contra  o  ex- 
time  Cruzeiro].  Depois  de 
perder  o  pênalti,  me  senti 
na  obrigação  de  marcar" 

FRED,  ATACANTE  DO  FLUMINENSE 

ção  preocupam  a  torcida  pa- 
ra os  próximos  jogos.  Deco 
sentiu  dores  musculares  e  foi 
substituído  por  Felipe. 


Filas 

A  torcida  reclamou  das  filas 
enormes  para  a  compra  de  in- 
gressos e  troca  de  bilhetes  ad- 
quiridos pela  internet  e  pelo 
programa  de  sócio  torcedor 
do  Fluminense,  ontem.  Com 
20  minutos  de  jogo,  ainda  ha- 
via gente  do  lado  de  fora  do 
estádio.  Em  nota,  o  clube  e  o 
consórcio  admitiram  a  falha 
e  disseram  que,  apesar  de  te- 
rem incentivado  a  troca  dos 
ingressos  com  antecedência, 
a  movimentação  nas  bilhe- 
terias do  Maracanã  foi  maior 
que  o  esperado.  ®  metro  rio 


1  # 

FLUMINENSE            Cavalieri;  Jean  Gum, 
Leandro  Euzebio  e 
Carlinhos;  Edinho,  Diguinho    (Igor  Julião),  Deco 
(Felipe)  e  Wagner    (Kennedy);  Rafael  Sobis  e  Fred  . 
Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

0  ® 

rRll7PlDn                  Fábio;  Mayke  ,  Dedé  , 
I.KU£CIKU                 g^^^Q  Rodrigo  e  Egídio; 

Nilton,  Souza,  Éverton 
Ribeiro  e  Ricardo  Goulart;  Luan  (Willian)  e  Vinícius 
Araújo  (Lucca).  Técnico:  Marelo  Oliveira 

•  Gol.  Fred,  aos  32'  do  2^  tempo. 

•  Arbitragem.  Wilton  Pereira  Sampaio  (Fifa),  auxiliado  por  Fabricio 
Vilarinho  da  Silva  e  João  Patricio  de  Araújo  (GO) 

Galo  caí  no  Horto  após 
54  jogos  sem  derrotas 

A  noite  de  ontem  pode- 
ria ter  ficado  na  memória 
do  Atlético-MG  pelo  golaço 
marcado  por  Bernard  já  no 
fim  daquele  que,  provavel- 
mente, foi  o  seu  jogo  de  des- 
pedida com  a  camisa  alvine- 
gra.  Mas  o  cartão  vermelho 
recebido  pelo  garoto  -  cujo 
destino  deve  ser  mesmo  o 
Shakhtar  Donetsk  (Ucrâ- 
nia) -,  por  ter  extravasado 
na  comemoração,  abriu  ca- 
minho para  uma  virada  que 
colocou  o  dia  31  de  julho  de 
2013  na  história  do  clube 
mineiro. 

Após  nada  menos  que  54 
partidas  sem  ser  batido  co- 
mo mandante  -  o  recorde 
nacional  de  invencibilida- 
de em  casa  -,  o  Galo  levou 
dois  gois  em  dois  minutos  e 
amargou  uma  derrota  por  2 
a  1  para  o  xará  paranaense 


De  saída,  Bernard  deixou  o  seu 

I  DOUGLAS  MAGNO/O  TEMPO/FUTURAPRESS 


dentro  de  seus  domínios. 

Everton  e  Ederson  mara- 
caram  os  gois  do  Atlético  do 
Paraná  aos  40  e  aos  41  mi- 
nutos do  segundo  tempo. 

Bernard  havia  marcado  ~ 
e  sido  expulso  ~  no  minuto 
anterior.  ®  metro  bh 


Portuguesa  vacila  e  toma 
empate  do  Criciúma  no  fim 


A  Lusa  paulista  deixou  mo- 
mentaneamente a  lanter- 
na do  Brasileirão  ~  agora 
tem  um  ponto  e  um  jogo 
a  mais  do  que  o  Náutico  ~ 
mas  não  tem  muito  o  que 
comemorar. 

O  time  paulista  saiu  na 
frente  aos  23  minutos  do  se- 
gundo tempo  quando  Bru- 
no Henrique  completou 
bela  jogada.  Com  o  gol,  po- 


rém, a  Lusa  se  fechou  e  co- 
meçou a  ser  muito  pressio- 
nada pelo  time  adversário. 

Pressão  que  deu  resulta- 
do no  último  lance  do  jogo, 
aos  47  minutos  da  etapa  fi- 
nal, quando  Élton  aprovei- 
tou falha  do  goleiro  Lauro 
para  empatar. 

O  resultado  revoltou  os 
1.244  torcedores  que  compa- 
receram ao  Canindé.  ®  metro 


metrí 


16 


ESPORTE 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  12  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Na  final 


Copa  Audi.  São  Paulo  perde 
a  primeira  em  excursão 


SAG  PAULO 


Que  o  São  Paulo  era  consi- 
derado azarão  diante  do  Ba- 
yern  de  Munique,  era  fato. 
Não  só  pela  má  fase.  Afinal, 
do  outro  lado  da  Allianz  Are- 
na, em  Munique,  estavam  os 
atuais  campeões  europeus. 

Mas,  contrariando  os 
prognósticos,  os  são-pauli- 
nos  resistiram  e  foram  der- 
rotados "apenas"  por  2  a  O 
na  semifinal  da  Copa  Audi  - 
o  13°  jogo  seguido  sem  vitó- 
ria. O  goleiro  e  capitão  Rogé- 
rio Ceni,  que  ainda  perdeu 
um  pênalti  aos  42  minutos 
da  etapa  final,  fez  defesas 


importantes  que 
um  placar  maior. 

O  São  Paulo  volta  à  Al- 
lianz Arena  às  13hl5  de  ho- 
je para  disputar  o  3°  lugar 
do  torneio  com  o  Milan.  Às 
15h30,  Bayem  e  Manchester 
City  decidem  o  troféu. 

O  jogo 

A  postura  defensiva  do  Trico- 
lor estava  clara  desde  o  iní- 
cio do  duelo,  tanto  que  ape- 
nas um  chute  a  gol  foi  dado 
pelos  brasileiros  na  primeira 
metade.  O  Bayem  aproveitou 
para  trocar  passes  e  trabalhar 
jogadas,  parou  em  Ceni. 

No  2°  tempo,  a  pressão 
ftmcionou.  Aos  9,  Mandzu- 
kic  abriu  o  placar  após  cru- 
zamento de  Robben.  Aos  40, 
Weiser  fez  o  segundo. 

®  METRO 


City  bate  o  Milan  no  1°  tempo 

Em  jogo  em  que  todos  os  gois  saíram  no    tempo,  o 
Manchester  City  venceu  o  Milan  por  5  a  3,  na  semifinal  da 
Copa  Audi.  O  atacante  Dzeko  (sendo  abraçado)  marcou  dois 

gois  para  os  britânicos,  istuartfranklin/bongarts/gettyimages 


Novo 


fôlego 

Natação.  Ao  iado  de  Thiago  Pereira,  jovens 
Marcelo  Chiereghini  e  Etiene  Medeiros  se 
garantem  em  finais.  Leo  de  Deus  e  João  Gomes  Jr. 
falham  na  decisão.  Joana  Maranhão  decepciona 


Thiago  Pereira 


o  nadador  Thiago  Pereira,  meda- 
lha de  prata  nos  400m  medley  na 
Ohmpíada  de  Londres  em  2012,  se 
classificou  para  as  semifinais  da 
prova  de  200m  medley  depois  de 
fechar  a  prova  com  Im57s52,  o  se- 
gundo melhor  tempo  da  sua  bate- 
ria e  o  quarto  no  geral. 


Vôlei  1 


Ponteiro  Murilo 
retorna  ao  Sesi 

Em  abril  deste  ano,  Muri- 
lo anunciou  sua  saída  do 
Sesi.  Pouco  mais  de  três 
meses  depois,  o  pontei- 
ro acertou  seu  retorno  ao 
time  paulista  por  mais 
duas  temporadas.  "Esta 
é  minha  segunda  casa", 
disse  o  jogador.  ®  metro 


Vôlei  2 


Eli  Paulino  já  treina 
no  Vôlei  Brasília 

A  ponteira  brasiliense  Eli 
Paulino,  que  jogou  no 
Azerbaijão  e  no  Japão,  se- 
rá apresentada  hoje  como 
novo  reforço  do  Vôlei  Bra- 
sília, time  do  DF  que  vai 
jogar  a  Superliga  Femini- 
na. Ela  já  treinou  com  as 
companheiras.  ®  metro 


O  medalhista  olímpico  Thia- 
go Pereira  e  os  jovens  Marce- 
lo Chierighini  e  Etiene  Me- 
deiros se  classificaram  para  a 
final  de  suas  provas  no  Mun- 
dial de  Esportes  Aquáticos  de 
Barcelona,  na  Espanha,  e  sal- 
varam um  dia  em  que  os  fina- 
listas brasileiros  falharam. 

A  quarta-feira  começou  mal. 
João  Gomes  Júnior  fez  27s20  na 
final  dos  50m  peito  e  ficou  ape- 
nas na  quinta  colocação.  "Não 
era  para  ser,  não  estava  escrito 
ainda.  Não  deu  para  agora,  é  ba- 
talhar para  a  próxima.  Abaixar 
a  cabeça  em  momento  algum", 
declarou  o  nadador. 

Leonardo  de  Deus  não  te- 
ve sorte  melhor:  ficou  apenas 
na  oitava  posição  na  final  dos 
200m  borboleta,  com  o  tempo 
de  Imin56s44.  "Cheguei  à  mi- 
nha primeira  final,  estou  satis- 
feito. É  um  passo  de  cada  vez. 
Estou  feliz." 

Joana  Maranhão  foi  outra 
que  não  conseguiu  impor  o  fa- 


voritismo nos  200m  borbole- 
ta. A  brasileira  ficou  em  oita- 
vo e  demonstrou  insatisfação 
com  o  resultado  e  o  tempo  de 
2ml4s07:  "Eu  estava  tranquila, 
mas,  quando  virei  os  lOOm,  não 
consegui  mais  nadar.  Senti  um 
cansaço  muito  grande  e  fiquei". 

Mas  o  Brasil  teve  motivos  pa- 
ra sorrir,  com  Thiago  Pereira, 
que  conseguiu  sua  vaga  na  fi- 
nal dos  200m  medley.  Já  Henri- 
que Rodrigues,  que  havia  sido 
o  sexto  pela  manhã,  disputou  a 
mesma  modalidade,  mas  na  se- 
gunda bateria.  E  não  conseguiu 
bater  tempo  para  se  classificar. 

As  grandes  surpresas  ficaram 
por  conta  das  revelações  Mar- 
celo Chieriguini  e  Etiene  Me- 
deiros, que  avançaram  às  finais 
dos  lOOm  livre  e  50m  costas, 
respectivamente. 

As  finais  ocorrem  hoje,  a  par- 
tir das  13h.  Até  aqui,  o  Brasil  so- 
ma sete  medalhas  na  competi- 
ção -  dois  ouros,  duas  pratas  e 
três  bronzes.  ®  metro 


Marcelo  Chierighini 


o  jovem  Marcelo  Chierighini,  22, 
foi  para  a  final  dos  100  m  livre,  pro- 
va mais  tradicional  da  natação,  com 
o  terceiro  melhor  tempo  das  semifi- 
nais, com  o  tempo  de  48sll. 


Etiene  Medeiros 


A  representante  brasileira  na  final 
dos  50m  costas  atende  pelo  nome  de 
Etiene  Medeiros.  A  nadadora  de  22 
anos  fez  27s89  e  avançou  para  a  final 
com  o  quinto  melhor  tempo. 


